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Cento e Cinquenta mil Cruzeiros· p.ara a Soc�
de Assistên,cia aos lubercuJosos de Joinvi.lle

:Aumentar Im\posto_s é lumentar
.

o Custo de Vida
Oportuno e iocisiv'O disco,so do

Dep. Walter T� CavalcalÍti .

JOINVILLE, 17 (Do Coro. " I' com o Govêrno do Mun icí-
\! I ..

respondente) - Segundo a- tenção ': anda;netno do. P:'o-I com a .�ubvenç�o ordinaria pio,. pois o prefeito, Rolf

purou a nossa reportagem, cesso Junto as repartições I' de 20 mil cruzetros por ano. ,'CaIm. bem compreendendo
<t Sociedade de Assistência federais no que foram se- Para o 'próximo ano cons- os objetivos da Sociedade, I

I
Sr. Presidente sa, Cr$ 2,00 de-quota de sa-

e Amparo aos 'I'uberculosos cundados pelo deputado ta trrmbem d Ô orçamento da I! vem. lhe prestando todo o / S1's. Deputados : crifício, Cr$' 2;00 de ta"ade Joinvile, acaba: de rece- Leoberto Leal e pelo sena- União, -já .aprovado, mais auxilio possíveL Justo se- , .

b
.

t êdi d
.

d CIG f' di '1' d '1 I' G d d O t d id tá tã �social,Cr$ll,oodoimposto·er por m .errne 10 'a agen- 01'. ar os ornes,. a im e .um auxi 10 ue cem mi cru- na que o sr, overna 01' o
\.
cus o e VI a es � ao

sôbre .Vendas e Consigna-da local do Banco do Bra- que ° pagamento 'fosse ef'e- zeiros. Como se vê, a bene- 'Estado tambem apoiasse a elevado, que seitorna Impe-: -

C e II? do Imni t .

'I
I '

.' - .

1 I' çoes,
e r,lP .zo o mpos ,0'ii O auxílio federal corres- tuado com a maior rapidez mérita entidade 'vem con- i cruzada social em que esta rativo de salvação naciona

d C·· .

1. . ,e onsumo, ou seja, c epen-pendente ao exercício de possível. ,tando com .muito bôa von- i empenhada a S.A.T.J, para estahiliza-lo em um nivel l 1 d I 1 d d19fi2, na importân-cia de ., ,,:, Independente dessa verba. tade por parte do Govêrno :
que ela pudesse. repidarnen- suportável. Ou os homens í (.e� o (O va 01' a s�ca e

I -,

'.
A açucar, 'cerca de Cr$ 61,00,Cr$ 150.000,00. Como se sa- ,foi a S.A.T.J. contemplada' Federal. O mesmo acontece te ampliar seu raio de ação. que dispomos de respol1sa-! . '. d

.' •.
b� cem mil cruze�os �essa�.�� bilidade nci.Brasil encon�I�: ����:l�en����verba foram consignados em ' . tram uma formula. s,aIvado-1 m

.

t d
.

dú
· i:%�"�?J !:�:FO��'i�� HOI"e ..

.

ou. nmanhã o abono federa J ::�I��i:�dO��:�';:;�t:�Ta II �!�lSi:�:i2��sSs�:s' ee oI�tr�:�
lllS�Od�POt' re, co�o exp Oe 31\\, Talvez 30% do preço de

mos. A importância .de RIO, 17 (V. A.) - O prO-I chefe do- govêrn o, A Despê- ques, no prazo, aproxima- por I en .ica razao, em ·19

o., d
-

d t d" ...

. ca a pro u o ' que a· qUIl'l-cinquenta mil cruzeiros .foi jeto do abôno ao funciona- sa Pública aguarda a deci- 'do, de 10 dias, o que ga- Com a tremenda agravante, mos
é

êdí d
.

ho i di' os e, em me Ia, na a mais,d-estinada pelo senador Caro, Iísmo deverá ser sanciona-I são presidencial, para pl'e- rarrti rá pelo menos à meta- oj e.. e que a revolt� do

I nada menos, que IMPOS-.los Gomes de Oliveira á alu- do. hoje, ou amanhã pelo encher cêrca de 30 mil che- de do servidores públ icos Oi' desespero, agora, sera de TOS trib
. - rl'.

., . . , e con rI mçoes' �Ivel'-

·��a·dave�bo<CaieqdUaedelh'e'coc,ma'bOI'aPadrtl'se_. l'�c�bimelt1to dlês�:. bte1nefício c�nse�ue�lf�Ias, Imprevlsl-. I,sas; produtos existem (ga-
"'_ •

-
..��. -�.""'�"'."'''''-''-''_...._'''- l'unua an .es (e "�a a . veIS slglll Icara guerra c· I '

.

'1
'.

I H I
.

,-
i zolina, cigarros, fósforos,·;�:��Jl�J�:as:�:�:r;�t:�;�l Porque foi demitido o qu.�o� �<�'�:�.d���'·��' �;p�;����

Vl

E;o��e:sll�o 0q��d�:IOS t !:�t�es�ea�!� �:rrec;�to �:l�!perihado dedicadamente pa- C'hele. de Po�ll-""'I-a hhca vet� a�gum, dlS,POi:loltI- compreendam, -- e confes-! não haver impugnação,. cal-ra conseguir a verba de ,cem '" "vosdo refendo pniJeto, sem

1
sem bem alto, � que a e'le- I culemos em' VI' t,

.
.

'1' N' �

RIO""'" V A) O f h f' d P l'
.

D -, -

d
. I . n e e CInCOmI cl'uzen'os, os S1'S. ereu ,-"'I <. . '. - ato c e la e ° lCla do epar- conexao, porem com o abô- vaçao o custo da VIda se·

por cimt em m 'd"R
.

J
.

F' R
.

d f' d 'lt· t F dI' S
.

,. . d" b� t·
o e .la, o que• amos e . oa.qUlITl lUza ·a-· marcante o 1m à u .Ima amento e era ue eg'Ll- no propnamente dIto. eve, em . oa par e, aos lm-

pagamos d� .

l'mp t
.

.

t'_ .' e 'os os, lns 1-.

mas que estão sempre preo- semana foi sem dúvida a rança .Pública, e nomeando,
.

postos tao numerosos e Và- tutos etc Q'
.

'f'
. .

• . . . ,'. ue slgnl Ica IS-<;upados em defender os in- fil'me e categorka decisão para o cargo ° general Ar- ----------:__- TIa,dos, federaIS, estaduaIs e to? Sl'glll'fl'C f
.

.

.

i ... ".
.' . a que o UBCIO--terêsses catarinenses, junto do presidente Vargas· exo- mando de Morais Al1cora.

C' I
_

d
mUllIClp::uS. E que a gene- nário modésto que gasta'�i{)S poderes da Uniãü, acom- nerando o general Ciro Embora já esperada, a no- ODe US30 e um rali_dad: dIos imd·posd·tos (ex- oitoc�ntos cruz�iros por'mês,panharam com zêlo e viva,a- P.i(}pardense de Resende da ticia provocou os mais va-

t d
,ceçau, e c aro, o e renda) com sua manutenção

- estáriados e contraditarias co- rata 0, . COID. I �ão pag_�s, e�"","ú:tirr:a an�li� "pagand.o;, -Il1a -.,-re.aHdade,. du-mentá:t'ios:. Podémos, ,collhl- .-
- se, p�l� ('.on�l1mHjOl.,.?S lH- '. zentos 'Cl'uze{ros, por 'mês

�1(), inf'dl,'m;ulI-, COlil ,:Iabs(}\]úta. ·a· 'u�,t-:I!') dustrlaJ.!' e os, comerelantes ') de l' t 'd'
.

"t' " '. ,8'11l'J '\Il,I� o:. " ;.
.�. Ih' :... ,.' ,ív .�PQS os, <.I,uer Izer, es-

',egnr-3nça, que ·a. demissã-o ,-' 1\.:('0, . em (JS impostos aos

I t'· "d d' "1
,,'

,
" .

. a paga" o OIS mI e aua-lo general Ciro Rioparden- '7 \'�-Ec.:: NI cofres publIcos, mas os ·cal- tl·OC",... t d
. -�

. c�j-. \;0 .':: UÁ, DAS, \pi. Y.) . .

.

,,:u· os por ano e lmpos-'8 de Resende não teve· qual- _ 17 _ .(U. P.,J _ Sa,be-se,
culam e adIClOl1alU aos pl'e- tos t l' b

.

_ .. ,- a .vez s·em sa' er ,queI'Jel as'pecto de ordem pes- 'hoje, de fonte bem informa- GO� .das mercaddonas que fa- é assim tã'Q patriota ... '

'oal, Foi, isto sim, uma me- da, que um projeto de reso-
ncam ou �en em, para qUE' 'Daí se vê como os impostosJidH- de coerencia com os lução apl'esentado pelo Bra- ? pov�, afl11a�, pague. ditos contribuem para o alto eu�­:urtlbmentais princípios ,de- sil, dirigindo "um apéIo ur- dJmpOStLoS. fE nao po?ena ser

I
to de vida atual.

'l1-lc_:'aticos que ins�i�'a'm o gente" às potências ocupan- ,e,o.u 1'a _orma,. P�IS ? �on- I E' claro que são numero- ,

:·.·ovemo do sr.' GetulIO Var- tes da Austria, a fim de que �rad�lOt �ena a íalellclU das' sos os "tubarões", comer­
{FlS:

.
. . possam concluir com ês�e 111 us .I'Ia,S e d.o comércio. I ciantes que não s·e cont€n�O

.

afastamento do

gene-lo país,

u.m trato
ado

.,de Esta.do,
Como e sa,bl,do, �a?� prO-I tam com _nenhum 'luc'ro ra-.�'al CIro de Resende da che- será. submetido à comissão dutto: .desde. a aqUISIça? d.a i zoável; contra êstes a revol- ;

fia de �olí.cia foi ocasiona- política logo que fôr abol'-
ma ena prIma, pel� f�br�-' tf� é grande, e, se,in dúvidado,' pl'lll?lpalment:, . pel.a rda:clO, provàvelmente ama- �a, pa�san1? telo dlst.r,l:bUl-. nenhuma, precisa� sofrer a'�onduta VIOlenta .e' mdls'Cl'l- nhã, o debate SÔbl'ê a Aus- 01', a: aCha IS

a'áe v�reJlsta, punição legal, severa. lndis-minada da Po'líóa no Tecen- tria. '� vaI' �d egar dS mao� �o cutível, tambem, que outros
te e lamentáv€l conflito em consumI 01' ten o pago vu-'

.

numerosos fatores ·con�or-
. x que perdeu a vida um tece·' O texto, em cuja apres·an- nas vezes os mesmos Íln-

rem para a alta dos preços:O projeto'dé' salári�famma' foi errado pal'a· a As-. 'lào,e· sail'am feridos .vários tação juntaram-se VflrIÇlS. po;;.tos. Para sómente' men-
_ a produção inferior ásselnbléia: mandava aplicar o produto de impostos· ,no outros trabalhadores que países,. principalmente, os danar o imposto sôbre ven ;necessidades mÍ!l1imas dopa,gamento desse salário. A Constituição não 'permite propugnavam., num movi- países Baixos e o México, das e consignações, ele é f' consumo, os retes caros, -.destinoaça-o eShecífic.a a ,impostos. Qualquer aluno do 10 mento ordeiro e 'pacifico, a confirma o desejo da, assem- assim, pago cêrca de cincc t-,.. a 1'e ençao por açambarca-H.IlO de ,ciências econômicas sabe disso. defeSí{1· de seus direitos. bléia em eontribuir para o vezes, até que o .adquirimos mento criminoso, ou pela re-O Govêrno, no entanto, quís com o eng}()bamento do

I" . ,.
' desenvQlvimento' das rela- do vendeil'o .da esquina, t.enção nas fontes produto-· projeto cwi.tar que os deputados vootass.em contra. o au-

,,' ,Desde o .lU�,.ClO do ser.u. go- ções a:mistosas inte/rna/cio- O açúcar, por exemplo,
d t ... - ras, restrltant� de falta dementa do Imposto, porque" se o fIZessem, estanam vo- .. �mo, o ple�1 ·en e ,algas nais deixando entender que paga, sôbre cada saca de

tando-contra o-aumento- do salário. -Golpe bah\:o. e in--l· :;2mpre mal1�festº�, de for- o pleno -exercício, para. a- se'ssenta quilos, em média, o
transporte,�, muitas vezes'

ir] 1 de dessfdia dos ppderes pú:0enuo. O certo - e 0-5 sábhlS sabem.disso·- seria enviar ,1.'1. C ara e ll1eqUlvoca, seu .Austria, de s,ua, soberania, I' séguinte: CI'$ 31,70 ao lns-""
f d 't 1

. Micos. Mas o que nem todosao. J...egislativo cl(}Ís projetos: um, aumentando o salário P�'o";lll � respel .0 pe as rel- .é um passo feito nessa dil'e- tituto do Açúcar e do Alco- ainda compreenderam be�
� autoorizando a abertura de crédito para atep.der à des- t,·�ndlcaçoes. legaiS do opera- ção.

, I 0'1, Cr$ 3,10 d,e Taxa de defe- ,

1d b 1· e o. pa.pe - triste, - que'pesa, por conta do excesso de arrecadação; e (}utro au-
na o raSI €11'0,

•

ao mesmo

mentando o imposto. .

_

_.
tempo em que deIXOU p!l.ten- cabe· ao Estado na elevação,

'.

I
L

I f I d dos preços, pela imposiç!Lo-O goYêrno fez o projeto errado de Pl'opósito, de má- .�ü sua repu sa em ace. 'e

Oe' ;E·teI'VI-O' o'" \' Pa' r,'.' ·v·
.

de tantos e tão variados im-fé. Se não confessar isso. confessa coisa muito pior. ltod?8. os atos de terrOrIsmo

I r as postos.
x x polIclaleseo que ° Govêrno '

I'.' Y

(Co.ntm'u'a na 6a pa'g.\'passado se tomaram triste- ,x

O� palhaços da defesa do govêrno entendem que
mente famosos com o nome

de "pereiraliris'mé, .

at:·w:ando o líder ({a (}posição - êsse brav(} e contunden- RIO, 17 (V. A.) - O sr. No exercíeio do alto pôsto
tI':. d�pu{:aàfl Eo;;:t.ivªlet, Pir� . -:- disfarc;am a decept;�Q ;do ' .. Os relatorios recebidos Etelvino Lins de Albuqum·." que me conferiu o povo per­
;,�&y,o; Ítela��t1JãJt adnlmi�w.ação. O. r�presentante �e (e�n.

-

�)elo pr�s�de�te. Vargas' -so- que, nov-o- governtdor do Es- llambucano, que1\) manifes-·

{;GnÚa- tem 'esprimiu'O () ct'âni� da- maiol'ia, 'S('.m,-argwnén.,� - bre o ,acidenteq>rovam à,. sa-. tado de Pennambl1'co, enviou;, taro a v .. exa. a confiança do
tos p-ara mostrar a ne.cessidade �os monstruosos aumen- <íe-dade q�.e a, P�lícia pode- ao presidente Getulio Var- meu govêrno' no- apôio e de­
tO:l d� iml.'ostos com- os- q(lais:o'7sl', lFinéu<_; Bornlmu- 'ia ter . d·issolvido·o movi- gas o· seguinte· telegrama::. d'lcação decidida cooperação
seu préténdt.,eTerba "}}lira" Oõ; 'palá0iQs; ·.As vozesf--C\ue-,iSe" le� merIt.o - se-·é que:-havia' per- "Recife - Tenho a honra . do Govêl'l1o Federal para a

"'ilrttanlf em defesa dc,s8es desmedid()s aumentos· são 'vá-� tu,rbação da oÍ'd._em. -, sem e a .satisfação d€ comuni� s.olução' dó problema.da nos·'.
"iido�:

.

,�.
.

àti,alar para o tiroteio e a cal' a v. exa que acabo' de sà ,economia . e prossegui-
E ti. 'd�l d:,putado Esth-alet Pires, coberta de razões. mOl1:e. assumir o exercício do cal'�

I
menta de obras inadiáveis

tonitroaI Dar, ess� - rJa,ques.
I

Esta, sim, � razão l'rinci- go de governador do Esta- ao. progresso do Estado de
O lidf':l' op(}Sic.il':n.í�a 4'�tará prrado "0 dia qne me- ! �:ll que 'le\-ou o presidente do de Pernambueo para 0, Pernambn,co. Atendo s a s

r�C(,T os elo�i()s o{tm.gÍvlls Cios mercenários q,re alugam i Vargas a demitIr o �ntão qual fui. eleito. em pleito a 1 saudações (a) Etelvino Lins
"::Ou ",'ende-m St:8S P'ely!j;L"··., .... - _.

.

.... - - ... - I chri� <te' P-oU�i",:---··
'

'vinte- e" trê·s 'de" ou'tu�bro do • de· .AI:huque-rque� gc)'\-ern·g·
.pr�HO D&,. RAMOS I . (Contlnúa l\a...6a pág.) COl'r€"nte ago.. dor".

Notas Políticas
S. Exa., o sr. Go'Vernad(!l', viajou: p�a a Capital Fe­

deral, ol}�te assijóltirá à Jon\lst.ura de um filho, tratará
de inter�:sses gerais da. administração t>, longe do Esta­

do, melh(}r apt'Oveitara as festas natalinas e do anó-novo.
x '"x

ORISODA CIDADE..•

. - Deus do céu! Antiga:':
mente aqui havia uma
estrada. Acabaram com

ela e nã(} avisaram ITR­

da!!!

\,
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A$$__bléia a.osi$Sativa
Também a Associação cO-I postos, e apelando para os I Cavalcante I

da, e, de' outro lado, concede I "eu ponto de vista e o -do Reparos à nossa croníca
mercial de Lajes enviou te- 81'S. deputados no sentido de Indo à tribuna, o deputa- iumento de gazolina, que, I governador, encontra eno r- . O deputado Enedino H i".

legrama à Assembléia, pro-I' rejeitarem todos os projetos I do 'I'enório Cavalcante, do mais do que o imposto, atin- I me dificuldade para sair, da beiro foi à tribuna para te-­
testando contra o pretendi- do governo a esse respeito. I PSD., pronunciou subatan- ge a produção e lhe encare- II situação dificil a que o le- cer considerações em torno-

.

do aumento de diversos im-( Fàla o deputado Tenório
.

cioso discurso sôbre a crise �e o custo.
'

vou o ato do Executivo, \ - (Contínúa na. 6a pág.)
que .nos assoberba, conde- O deputado 'I'enórío Ca- O deputado Estivalet Pi-

.

-

nando a tentativa governa- \ alvante concorda com ares, lider do PSD. combateu :

mental que pretende. obter crit.ica e conclui ser de todo o, veto" acent_uan,do que a1'- 'OTE' ·MPO·..majoração de diversos ira- ;untl'aproducente no mo- tIgo trmta nao fere compe- ,

'

postos .__ fato' este que vi- mente, conceder aumento de tencia do Estado. ; Prevísãô do tempo até às-,
ria agravar ainda mais a sí-. trientos. ]�' o Estado que, por meio 14 horas do dia 17.
tuação do povo, pois' irievi- ,\. lei que regulamenta o dele, estabelece obrigação Tempo - Bom, com U6- ..

cávelmellte' qualquer aumen- transporte coletivo para os concessionários, de bulosidade.
to de impostos acarrete au- O sr. Governador Irineu .respeitarem a competencia e Temperatura":'_ Estável,'.
mersto sucessivo e volumoso f:ornhausen vetou o artigo a legislação municipais. Ventos - De norte a les-
nos preços dos generoso de �Q da Lei que regulamenta Indo à discussão, o veto te, frescos,
fJrimei.ra necessidade. Invo- o transporte coletivo, por a- foi rejeitado por 22 votos Temperaturas -- Extre-

ca, para reforçar sem argu- char que o mesmo fére com- contra !) a favor e 4 em mas de ontem: Máxima 25,�_
mantos, palavras do presi-. ;::l'teIlcia da esfera estadual. branco. Mínima l8,!).
dente Getúlio Vargas, que O deputado Bulcão Vian-

O dr. Antônio Carlos Konder Reis, expressão de eul- ainda há pouco tomou bem la defendeu o ato do Exe-
tura da gente barriga-verde, é vigoroso talento a, serviço duro 'Ser sempre malefico a cutivo, aceitando a exposi­de Santa Catarina. Ex-Deputado Estadual, por duas ve- mf'luencia do' aumento de ção de motivos que a justi­
zes, havendo renunciado ao mandato ao início do presen- tributos no custo da vida.. fica, mas encontra pela·j;e período Iegfslatívo, foi nomeado, em seguida, para hm aparte, o deputado t'rtll,te a opinião contrária
exercer o elevado cargo de Chefe de Gabinete do. sr, Mi- Cássio Medeiros perguntou :lo ueputado Cássio Medei-
ntstro da Agricultura, onde se encontra honrando as P

di d que diz o orador do aumen- ros, líder do P.R., . que se
tra ições e patr íotisme da, gente catarfnense, .to no preço da gazolína. l'l'ol1uncia contra o veto p01'- F I L'd T b Ih" tNesse elevado posto, o jovem homem público, que é Respondeu o depufadoÍa 18 o artigo 30 mantem in- «

.

a SOS ,eres r a a is a�»);
figurá de l'dê,'o dentro da .atual geração brastleira, se Tenório Cavalcante que a- tacta a autonomia rnun ici- Os, eomentários feitos há Iidaríedade política e 'mes-há conduzido à altura da" ::hà aquele aumento mons- pu}. dias em "Correspondência" mo humana, dêsses líderes;

':esponsahi��dades .que lh� .rucso e crrrnmoso �porque 1° nobre parlamentar per- desta cidade, causou um- para com a classe que pre­

"oram conhadas: Ainda ha
vern aumentai' o preço de repista é apoiado pelos de- certo mal-estar no seio. do tendem representar e a de-­

��]� pouco'. desl.gna�� .�ara I t,'.,rlas as utilidad.es, pr incí- ; p.utados Paulo l\1arq�ies, li- PTB local, que a achou in- núncia pública do senhor-

'�,�: (:-�:lta,l :) S1. l\hnI��r�. palrnente num paiis c�mo o der do P�B., e p�los depu-
.

j usta e agressiva. . Ministro do Trabalho da

:,,:<1.1 �.�eof��, :a Conferên
I n:,'�so onde a circulação da tados Es�rvalet PIres, Y!;..I Naquela. nota, sob o tí-' existência de "pelêgos" que .

.•],1. ��"s Classes .Produtoras I riqueza de transportes rodo- mar Corrêa, "Valdemar Gru- '

tulo acima, chamou-se a a- infiltram .as fileiras do tra­
ue �!Umenau, 0. Il�stre con- viários, já que as nossas fer- ba e Vargas Ferreira, todos tenção do laborioso operá- balhismo indígena com o f i-.

:�r�a�e(, teve ensejo d� pro- rovias estão imprestáveis. ; unanimes em afirmar que rio mineiro, para a indif'e- to único de explorar O· belo.
rerrr. 'em' nome do titular

.

Em novo aparte, o depu- retirar o artigo vetado se- rença demonstrada por, seus movimento reívindicador d
rlaqu�la lJasta, ora<:ão lapi. tadC: Cássió Medeiros acen-

i
ria atribuir ao Estado com- "líderes" durante os ,dias carátel' universal, gritand():

��H !lu: ç�nstitu�u verda- tua que, nesse Clj,i30, o p'1'esi- ! pe.tencia de intervir em as- trágicos da última greve,' e "gosaTI'do" o nome de Ge- .

.

�!?�:.� bmo as glorJ)'sas tra- dente Vargas .não observa slintos pm'amente munici- medida extl'ema tomada.. por túlio. Nada mais se fêz. Se'
(';I�O�'" de trabalho .Ia gente mll;ia coe_rencla entre o. que pais. essa gente honesta e paca- a relação foi. vinculada, se

�aJ�l.!?;a-verde. . '.'
.

. I
'(li:-; e o que faz, pois, de um A díscussão, às vez.es, se ta, na salvaguarda de suas existe realidade, é porque­

:O�te�, a e!emende l�a�- ! :<1<11), condena o aumento do à�alol'�., e -o deputado Bul- i vidaS' e de suas famílias, a- e�iste o divórcio entre "lí­
CHlI a �assage� .do seu �m. imposto como causador de cao Vlanl1,a, &pezar da e10- meaÇíada por tôda sorte de. deres" e. liderados", é por�
VCl'EarW natahclo, enseJan; nlaiol' encarecimento da vi- qu-eneia com que mantem privações, sujeitos a um l'e- qu·e -de fato o operariado,·,

. _. .do llOmenagens que os seusI. / gime econômico despl"imo- não tem quem o oriente, de-
amIgos e. admirador€'R lhe trIbutaram, homenag('ns cs�as I • rante para os dtas atuais. fen,da e prestigie.
q�e pa11,�ra� de quant.O's vem �companhando a c.anell'R

IAVlstadD 'U'm OIASC.O Voa-dor EstabeÍeceu-se, apenas, a,desse cat,armense culto.. e trabalha?O'r. ,_
I

.

relaçãp entre a falta de :<0- i (Continúa na 6a pág.):,E, nos, que o' lidmlramos, enViamos a. s. eXCla., em- t., T l'l'Iu. _
.

------------.-----------

bóra ,tárdiamente, o nosso abraç-o- de felicitaçi1t's, com I C�UZ AuT�, 16-- (V. Ao! ver desenhado no ceu

os melhO'res votos de prO'speridades.·
-

I
-- Centenas de pessoas tl� pido desta cidade um disc,o

.

I veram a oportunidade de prateado, girando na dire-
---.--.-------------,-----

�.ã(l sudeste, para, oeste, on-
de desapareceu. O acon tecí_
mento ,'erificou-se precisa­* Há, nesta Capital, ruas mente às 13,55 horas, e 10
minutos lJepois desaparecia
inteiramente,
A reportagem do vesper­

tino "Diário Serrano" ouviu I
: 'I

a respeito, numerosas peso I

soas de reconhecida' idqnei-!dade, todas depondo afi·rma·
tivamente, tais como a sra.

Reni Caporal, esposa do sr.

Antônio Caporal, funcionÍ:í.­
rio público, Mario Sergio,
musico residente' nesta cio

dade, sen�erinha Julinha I'Nunes, fIlha do depü,tado
Alcibio Berges Nunes, ª .

menina Maria Sandra,- se­

nhol'inhas Nancy ·Press,
Bl'Uninda G:eschwind e ou:
tras pessoâs.

Ploríanépolís, Quarta-feira, li de Dezembro de 1952

Dr. A. C. Konder Reis

J
.

. Desaparece'a _um Onibus
repleto' _ de' passa,geiros' :�;�a�U:s ce:��::;:i: ��m'b:

TaCOS e desleixo. Como aBarreiros, 16 - Desapa- ou possibilidade surgimento maioria, que cortam o Esta-
receu um onibus da Empl'e- repentino via subterranea., do de norte a .sul, algumasza Barreiros, repleto de pas- facilitando melhor acesso

quase no centro da cidade essa�eiros, q_ua,ndo, pelo horá- Capital.

,
i:áo 'em situação miserável,rio; devia estar traf.egando

.Reto· Ban'eiros, perimetro ........ .--__
�OIllO costuma- o povo dizer.
Aqui, a alguns passos da're-"

urbano Florianópolis. /'

D C Is R lação de O ESTADO, a ruaBarreiros, 16 - Foi en- r ãl o amnséÓn'tra;(l'o onibus' EMP-REZA • U, . � U Hoe.pcke" mais conhecida

BARREIROS; pel'icia con- ,.Ilbo por R�ta Mari�, além �e bu­
raqueIra, esta com vIstosatrat.ada verificaçãO', causa;

.

Transconeu, na data de mata. Capim, já um tantoconstatou haver veículo- so-
ontem" o aniversário nata- alto, cobre calçadas. (-!uasemente demorado transpor .

'buraquinho estraila. lício do nosso prezado con· invade residências. Rua que

Barreiros, 16 _ Povo terrâneo, dr.' Celso -Ramos não é rua: ...
}<'ilho, p.ngenheiro civil. . Osmoradores daquela viuBarreiros espera breve me-

lhora est.rada visto buracos
O ilustre anh:ersariante, pública pediram providên-

'lua!:)e ligados um com outro que descende de tradicional cias ii Prefeitura, como

família catarinense, cava- quem está prestes 'a alguma Todas �as testemunhas vi-
lheiro � modesto, lhanõ no bôa nova. Mas, qual! (j ma· ram um disco prateado cal­
trato e correligionário que to continuou a crescer, as- eulando alguns' que o mes­

desfruta de sólido-prestígio sustadoramente. 'Os buracos mú estiv,esse a uma· altllra
nas hostes do P. S. D., se se multiplicando, dia ii dia.. : de.6 mil metros. Quanto à

Encontra-se nesta eapi- viu cercado de quantos, on- .E â rua Hóepcke deixóu de direção parece, ponto paci­
tal, desde ontem, vindo de tem, o homenagearam com ser rua .. , para se transfor- fico que vinha de sudeste
Campos Nevas, onde é influ- expressivas manifestações mar em um caminho, dêsses I para oeste, ú que'é corrobo­
ente e prestigioso Presiden.. de apreço. que tem o nome de atalho,' l'ado pelas diversas teste­
te do diretório do Partido . .Moço ainda, há bem pou- nos morros, talo. seu péssi. munhas que localizaram'
,Sc;x;.ia[ DemocráticO' e Pre- eo form'ado, Celso Ramos mo estadf) de conservação... cem preCIsa0 a rota do es,
fút.o Mnnicipal,. o sr. CeI. FUhQ se vem re,'elando Rl'o·, .Mas,. fi paciência dos que tranho; aparelho e sua tra­
Gasº-aríno Zorzz'i. d�sional dos mais 'compe� illí reside.m exgotou. E... jetória peles céus de Cruz

'-
..Elémento destacado· n a- 'entes e' dos plais c()nceitua- reunidos, resolveram'mete" Alta. O acon tecimen to está

qUf:lle município e no Esta- 'h;s, mercê da sua cultura e mãos à obra, iniciando a.ca- sendo vivamente comentado
do, o sr. Cet Ga.s'pal'Í11o Z01'- 10 seu talento.' (linação e o aterro para os em to'das as roda� da �ida
zi, à, frepteda"'pi·efeitura.de O ESTADO,. embora não buracos. de, existindo pessoas
Campos Novos tem sabido " fizesse ontem, regista O' Assim, dão êles exemplo que des(Têem da rea:lidade
c.orre�pórlcIer ,

à' confiança �eu
.

aniversário natalicio, ie que os impostos q1,Je pa- dos discos voadores, malgra­
(fue os seus 'niunieí-pes 'lhe com os melhores votos de fe- gam" que deveriam. ser em- do ti\'esse sido divisado 'lOS

<1�p�sitar�m, realizando ad- li.cidades q�e lhe fa2;, asso-I pre%'ad�s �m obr�s' de utili- céus desta cidade um a�la­
mmlstraçao fecunda em be- elando-se as. homenagens' dade pubhca, Dao sobram relho de forma circular, fi­
neficio da sua terra.. .1 q�!e recebeu .dQ seu vasto 1 para consernlção d� ruas, cando velozmente, de ('ôr

�? E�:�,�?: :�tlmprlmell- � .-�r-;nlt(} �e 'al�nzade n.a -só�cie-I' (l'J:- se encontram esbu,rãca-
.

prateada, que se tornou vi-
L J, (:'J_ � ."",e,., •.c.

.

i" .. c· ,(}o_aI. . das. . . ' siv-el duran te 10 minutos.

Cei..Oaspari••
Zurzzl -

/

�\

---------------------------------------------��

Pelos Muoicipios
De Orleães

Res nO'n verba diziam algures. Esse brocar-·
dQ. deveria ser o al"tigo único do código dos gover­
na.dores. Se, dentr.o do seu' espírito, analisássemos.
o discurso do sr. 1rineu Benlhausen, em J'oaçaba, ..
n'o qual S. Exa. semc-erimoniosamernte se imitiu na

posse de obras alheias, estaríamos diante d.e ,um.
caso típico e' comprovado de apropriação indébita.
- ,para' não usarmos da classificação rigorosa da
lei nem aludirmos àquela arte de qüe tratou .0 Pa­
dre Vieira, ao ensinar a conjugação do verbo rapio!"

Depois dessa oração, que repercutiu dolorosa-.
mimte, pelo seu tom distritalesce, no ambiente apa-·
lítico de uma festa na.cional, S.' Exa, prosseguiu
sua jornada, em retôrno à €apital.

Em Campos-N.ovos filou ao improviso. Esqne-­
<:ido das agressões de Joaçab�, voitou a falar, em
paz e hal'fllouia! E deixou ninguem não elltenden-·
do ninguem! A explicação disso é simples: em J'oa- .

.ç.a.b.a, S. Exa. levava o discurso até impl'ílSSO e em·

Cllimpos.:No'vos, nas ape1"turas do- improviso"las,cou_
aquele que sabia. de cór e sa�teado: o da pacifica-­
ção por palavras e não por atos..

Razão têm os sociólog6S da atualidà6.e: o 111,:d·.
dos gevêrnos é a improvisaÇíão!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l

Vida
_ANIVERSÁRIOS

Menino Caclos Roberto

-- Sr: Alexandre Coelho
de Sá, funcionário público
ederal, aposentado.
- Sr. Pedro Moacir da

-Rosa. _

- Sr. Antônio Machado.
-''1AJANTES
-Jornalista Menezes Filho

Encontra-se nesta Capi�
tal, che,gado ontem, de São
Pauló, o nosso colega de
3mprensa Jorno Menezes Fi­
'iho, a quem cumprimenta-
TPos.

NASCIMENTO
Está de parabens o lar do

sr. Sidnei Noceti, do alto, c�
. mércio local e de sua exma .

. esposa, d. Al,aide Nocetti,
com o nas'cimento, ontem,
na Maternidade "Dr. Carlos
'\lConea", de n;>busto garoto.

--------------- -------------------------------------------------------------' ,-----

Geslo de hostilidade
do Valicano

LONDRES, 17 (U. P.) I
Tit� disse que Stepinac ja­

- O marechal Tito, chefe mais terá permissão para
do govêrno da Iugoslávia, ocupar o arcebispado d�
disse recentemente que a Zegreb.
-nomeação de" cardeal outor- Nqm .discurso perante os

gada pelo palpá ao bispo trabalhadores da fábrica �de
iugoslavo Aloisíus Stepinae vagões ferroviários Tito

const.itu�a um gesto de hos- declarou que os �1�meÍltos
tilidade do Vatícano para _ reacionários do Vaticano e

com a Iugoslávia. do govêrno italiano e'stão
Segundo a agência de n� procurando debilitar a pc­

tícias iugoslávia "Tanjung", sição da Iugos:lávia.

SenhoresVeranistas
Otima ocasião. Vende-se, por motivo de mudança,

no mais lindo, recanto de ltaguassú, Ulua ótima residên­
cia com sala de estar, três quartos, cosinha e banheiro,
luz elétrica, terreno com 4.721 �, podendo o terreno

I
s,er dividido a,lém do lote de frente, em 17 ótimos lotes.

A tratar com José Nicolau Bom, na Rua D.· Jaime
Câmara, 18. '

sOC ia IICine-Diario I
RITZ

• I !<'ALECIMENTO
I Viúva Amélia Lima

I Abraham
I Em sua residência, à 'rua
Gal. Bittencourt, 161, fale­

ceu, na madrugada de on­

tem, a exma. s1'3;. d. Amélia
Lima Abraham, viúva do

saudoso conterrâneo, sr,

João Abraham, e genttora
dos srs. Oscar Abraham,
fiscal elo impôsto de consu­

mo no interior de São Pau­

lo, Wi'lson Abraham, geren­
te da Sul América Capitali­
zação, nesta praça, Abelar-
do Abraham, funcionário do No programa: O E's.porte
Departamento' Regional dos na Tela. Nac.

Correios e Telégrafos, Jay-, Preços: 3,50 - 2,00
me Abraham e Ubaldo Abra-' Imp. até 14 anos.

hum, do comércio 'local e das ODEON

exmas. sras. Maria de Lour- Não haverá sessão Cinema­

des Abraham Mato,s'e Diva tografica.
Edre a justificada ale- Abraham Netto. CIl-m GLORIA

:f?;j'lll dos seus genitores e de A ilustre dama, pelos seus Às 8,30hs.
-quantos lhe são caros, fes- dotes de espíri_to e de cora- Frank ,LEWGOY

teja, nesta data, o seu pri- ção, desfrutava de sólidas em:
,

me iro aniversário natalício, amizades na sociedade cata- JUSTIÇA INJUSTA
. I

I) interessante garôto Carlos r inense, tendo .a noticia do No programa: Notícias.l
Eoberto, filhinho do casal "eu passamento sido recebi- da Semana. Nac. -

-Carlos Nazareno Fialho e do coro geral consternação. Preços: 7,00 - 3,50
-de sua exma, esposa d. Elí Os seus funerais se efe- Imp. até 18 anos.

D, Fialho. tuararn ontem, às 17 horas IMPERIAL

Carlos Roberto,

comemO-I
no Cemitério do Itacorobí, Às 8hs.

i-ando o seu primeiro ani- com grande acompanhamen- Dana ANDREWS - Far-

-versário, fará realizar, na to. 'ley ,GRANGER - Joan

}�esi?ênci� d?s seus pais, u'a I O ESTADQ, apresenta à EVANS
festinha intima, oferecendo exrna. família enlutada a em:

.Iauta mesa de dôces e bebi- expressão do seu pesar.
ALMA ElYI REVOLTA

d;;,; aos seus inúmeros ami- Jornalista Alcibíades' Dutra No programa: Filme J01'-1:._[uinhos, Faleceu, ante-ontem, na nal. Nac.
.

'

cidade de Lajes, onde diri- Preços: 7,50 - 3,50 ,

Sra. Medeiros Filho gia o semanário "Região Imp. até 14 anos !
A data de .hoje assinala o Serrana", órgão da União IMPERIO

.an iversârio natalício da Democrática Nacionai, o Às 8hs.

f;;ma. sra, d. Cora da Luz nosso prezado colega de im- Gregory PECK

Medeiros, digna esposa do prensa Jornalista: Alcibíades em':

"'l", Des. João da Silva Me- Dutra. RESISTENCIA REROICA

,fieiras Filho, membro apo- À exma. família enlutada Ricahrd MARTIN
•.

i:'entado do Tribunal de Jus- as -condolêncías de quantos em:

r.iça e Provedor da Irmanda- trabalham em O ESTADO. A VINGANÇA DE EL l\I-O-

(�f' do Senhor Jesus dos Pas- CRO
_ os 'e Hospital de Caridade. No programa: Atualida-

,:ts muitas e expressivas des em Revista. N-ac.
'homenagens que tributará à Direto,·.a U'eo-,o-. Preços: 6,20'- 3,50
Lustre dama a sociedade 10- - Imp. até 14 anos

cal, O ESTADO se associa, dai dos Correioscordial 'e respeitosamente. '

'FAZEM ANOS, HOJE: A Diretoria Regional dos
- Alvaro Armando, filho Correios e Telégrafos, pede

d,.) sr. Mário Abreu. ) comparecimetno na Secre-
- Menina Maria Helena, taria daquela Repartição,

-fEha do sr.. Francisco Ro- das 12 às 18 horas, das se-

-berlo da Silva, industrial guintes pessõas, para trata-
em Biguaçü. rem de assunto de seus tu-
-- Sr. Bruno Battistoti. teresses.

, -J�ta. Judith-Mària de Helcio Barbosa, _ Guarací
Diniz, filha. do nosso colega Santos; Valmor Egídio Pe­

(�e, .i�ipren"Sa Jos� �e Diniz,., reir�, Luci� AI�es, Levy_
residente em JOIDvlle. . Rufino Regís, Vifmar -Bu­
I
- Sra. Irene Moreira Pín- i<d6\;ig, Mauri' Pereira, Zil·

',1];0.. . ton· Machado, Morival Ra-

-:- Sra. Veridiana Vecchi-I mos, Olivio Ortiga Filh(),
OUI, esp()sa do sr. João An- Raul Martins Queluz José
'�ônio Vecehioni. O. Guedes, Arquibaldo Ca­
-

.

Sr. Fridolino' Xavier bral Neves Ciro Cordeiro
,

R
"

aa osa. Neusa Nogueira, Necy Me-

•
-;- Menino Rubens P. Pra- lo, Airton Machado Andr�

tes, filhó do·sr. Alvaro Pra- de, Nancy Rucia Lima.
�,,-tes.

Às 5 - 8h5.
. Audy MURPHY - Wan­
da HENDRIX
em:

SERRAS SANGRENTAS
No programa: Cinelandia

Jornal. Nac ..
Preços: 7,00 - 3,50
Censura Livre.

ROXY
Às 8hs.

Sessão Popular
Richard MARTIN
em:

A WNGANÇA DE EL MO­
CHO'

, ,

I

CASA W'IJI(!WIeAWIA......
1I....n ...
,9"1".Y'lftl Dtt...

1l•• Cn .....

I

(

SOC.OE COM sete E REFRIGERAÇÃO
SPRIN6ER I_TOA.

···.. ·r"- •

DI'STRIBUIDORES
CASA RUI LIMITADA
Rua Felipe

,
'

Schmid.," 43
I

Uma históría em cartaz CURANDEIRO
acusá-los de falta de amor

HOFFMANN" para com o proximo, Um dê- CURITIBA, 17 - O índí-
"Era uma vez dois valeu- les, indignado, ingnoran do víduo João Ferreira Rama­

te�':; "O novo Robinson Cru- I qu:
"o am�or faz mil��;es": lho, residente no bairro do

soe e :'a Raposa do

peser-I �r�tou: Nao troca;;el m:�,Estribo Ahu dedicava-se à

to". Viviam entre as "aves lemo por um amor. Comol- p;�ti�a TlegaY-da� medicina
do Paraíso", Rumores pro-

nararn, então, exterminar negra,

cedentes do "inferno nos aquelesvrnercador-es de in-

trópicos" vieram, 'certa. vez, trigas". • Mantinha em sua , casa

Surgiu o "reinado do cri- um estoque dé "remédios" e

me" 'e homens "embruteci- "panacéias" com que canse­

"dos pela violência", munidos guia fama de curandeiro e­

de "luva de ferro" foram fiêíente, grangeando incau­

deixando por toda parte "a ta e regular clientela. O

marca. fatal" d€ "sangue e maoumbeiro, que nas horas
morte". vagas éra jardineiro e nos

O povo daquela regrao intervalos Don Juan, teve a"

vivia "olhando a morte de oportunidade de ver uma.
.-

frente", belíssima ocasião para a

MaJ, aquilo não era uma desim4!uÍlll�ência do último

'Uteira de' b�ndido�s" e não ·�'nca.t��q:ii,��� ent.rol:lr em

tardou que surgisse uma seu "consultêríô" uma. ino­

espécie de "díscordia har- cente meu()r-.de '14 aeos. O

"moniosa", a qual trouxe ál, fauno, atraído pela pessí­
luz '''três segredos": O pOVQ vel prática'é descoberta de

andava pela volt/a do homem um prazer novo, procurou

que se encontrava nO' "porto violentar a menina, conse­

de New York". a própria guindõ apenas passa.r uma

ditadura não fôra assim tão temporada atraz das gra­

"ma:lvada"; haveria uma des, graças � intervenção

_ure.sistência beroica", ainda

I
da poUcia loca�.

que fôsse essa "ambição .

mortal".
. --.-------------

Decidiu-s€ seguir "a pis·ta envenenando:. contudo, si
Çl.o renegado" e cÜ'brar do não fôr "o ouro substitui­
"garõto da fortuna" "um qo", a oposição será. uma

preço para. ca-da crime". "herdeira sem fortuna".
Enquant.o isto, a rodinha Que "maldição"!

"amiga da onça", andava -'
,-

"CONTOS DE

Arlan

,AVENT'URAs DO ZE-MUTRET,'A " •• 110

I,

1__ • 4,l-A,

,.
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Tel.l U-1i92' - Rio' de Janeiro.

Jta_prejor Ltda.
au. ,,..lipe de Oliveira, D, SI - ••.au.....

Tet.1 "-�8'11 - São Paulo. ',

A.8SLl'tIATUllA8 Na e.pltal
••• __ •.• o. '. ..•• .••

•• Cri 17....
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. e&<lu.\01< oe Anita Garruatui ).
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No Interior

A•• 0 •• " ..... :........ Cr'. !tO."
••••Ur. ., ......• ' . . .. Crt 1'\1••'

''li .i,t�""lI.. .... >'1 ô/r.. V.•'I'l&.taU..

: '�••uUon(;!
.

fluI.' Tl'ltij .. ".;_ .. i. J' ..ndar _. .dlne1.. t...0._

ü... II •• la 1I�1" .. _ I)� .....

O.I! ta ... Ui hor.. -- lha. .\)..1-

a.•• ld.R<!llll """1'1.141&· TrolnJM>wau. ...

,1 Consuttórte I'rqvisoriamente'., }{UA Generat': Bittellconr\.

I:i"fario, Das )1\ às 11.30 horaa

.....

DR. I.
An'nelõ, lIIediante. contrato,

O. oricinei.�· liI'esmo .Dio puhlie*do(, 'ta_. '.­
.....lyf�•.

. .

'A direçao nAo Ia re,ptlr..blliu pilo........._
U_l\ç•• do ap"Tt.>-I�, .. r�,,»jratótl.

r U 8 ii� II (' U L o S.I

-------......-_._---------�.__
._-...-

(·!rorarl ... �o '('or,u

ADVOG'ADOS·
DR. MARIO LAURINDO

e

.DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

Fôro em geral. Recursos perante o Supremo TriblA-­

nal Federal e Ttibunal Federal de Recursos.
ESCRITúRIOS

Florianópolis - Edifício São Jorge, rua Traja ........

12 - l° andar - sala I
. Rio de

..
Janeiro - Edifíeio Borba Gato. Avenid...

! Antônio Carlos 2Q7 - sala 1003.

'" DR. CLARNO G. GAI�i:ETTf'·_·---·
- ADVOGADO-

IA;�:'��;;;'��i;��;;;�de
,

.

I OR. .ES1'EVAM FREGAPANJ

I ,- Advogado -
,

ACACIO GARlBALDl S. 1'UlAGO

I·
I

� Contabilista -

�djf1c10 "lPASE" - �o andar.

! Sâ ,ãà 8-'r-a�-;i-'---'-----
.
Rua Visconde de Ouro Preto, 11'. 2.

�\\'isa a sua numerosa eliep.tela que recebeu novos,

processos para ondulação permanente, os melhores quv-.­
existem na· América do Sul.

As permanentes são executa'das por competentesr•
lll'Ofissionais dp. renome no Brasil e no estl'ángeiro:.

J:ot{o'a"" jJel" ....culdade N>1.Cl(w"í "!la M",hclll•• "lalol�.I'''' -II

fl.H,crfUrS:làG <:li> Hospital N .. r6-O .lalDO*
. I

(la"... .s••• j>é�I&hu.çao p-t>la '" N. T.•h'lIIt(lrllo -. •• I
-

·1�ir�:Cj" .. <1"- Prof. U&,iJ f'i'lhl'tro HUlmarAe. I aI"" IGon.u.ltorio. Ro .. Felil1" SchmHlt n, p. I
IJ.làr,amenrfl, da. Ih ... :l!l �or... '

R' I'

es.: Rua São ,lorge n .. 30.
--------------- IDR.. ALVARO DJ;� CARVAl.HO

Doeaça. ae CrlaDça. I

I rarmacjas·,
de ' Plantão�

_' Farmácia.·
Ruà' Felipe-

,_.Ua' par. IlaO!d. O""l,,. '!.
C...1I1tór1. - Vi.eond.· d.. Ollr(, Pr..\<) lO • _ '.I...... c.... ---.,......................0-..-. ...............,.V',................. •• --_�., ..

�_
.•.

_
•.

__..

.... "rIM.,,).
.,

OR. JOSÉ' MEDEmos-'71EIRA
..'.-<li.da -- ".lip� S�ttlIl14t. ,UH. - Tal, 11411. - ADVOGADO _
�_.... • ••_. '._--�-_.,._---- Cal.. POIIIaI 11. - lta'a' - aaata Ca&arl..

OH. ANTONIO MONIZ DE ARAGAO

--_.....-

6 Sábado (Dezembl'o)
Farmácia Da Fé - �ua Fe-·

Iipe Schmidt
7 Domingo

Da Fé
Schmidt

13 Sábado - Farmácia,.,
Moderna _ Rua João Pínt()"

14 Domingo � Farmácia.'
l\fodenl!l ..:.:. Rua�João Finto,-
20 Sábado·.,-- Fármácia,.,

Santo AntÔnio. - Rua João-,
.."

.

"
.

Pinto. ,.
.

21 Domingo :,._ Farmácia",
Santo' Antônio - Rua ',Joãú>'
pinfo'

. . .

.

25 Quillta-feira - Far· ..

máci.a Catarin�nse . (Feria ..

do) :-:- RJla Trajano
27. Sábado -. J.i'armá.cia.:�

, Noturna --:- Rua TrajaM
28 Domingo - ,l."armáda:.,

Noturn'a __: .Rua Trajàno
O serviço noturno será

efetuado pelas Farmáci�s
Sto. Antônio, Moderna e

,

situadas às rüas João ,Pin­
. t.o e Trajano n.,17.

_"......._------:::---------------------

i
. I.,.,o.• 1).lto 11ó1 : RI1A TrB.lan •.> '" D. adit. Sio J ora-.. ._. I" ...d... ,

jlS.I.. H • U.
'

a••ldéo"i.: 'kua 8ngádfüro sil ...� P.....• /11. - •••u"',. Icll'-
! Caril 4(, .,panhe· �U!TJde' .1iàriamauul dila H b. •... diant•.

II �"_;_ÕR�M�- S. 'CAVALCANTI
Óí1l1e• .,.eíDií�.);1_lIl"" de, enaaça.

.&ua tiI.. ldehbll M.ll:rinho. 19 ".- TO.I_fon. (•. ) 7"

OR, JOSÉ ARAUJOROSARIO
eliDI .... Médi-ca - Ooençu 41e <!rlança.

i Tra...mento de Bronqu.ite. em .dlllto... criança.'.

CooeultÓl'l?: Vitor M.eh.?{<io•. UI _.- 1° andar

lIo,trlo: Da .. 10.30 à.@ 11030 " da. 2.30 i. a,IO 1l0r41•

kelldêDeta: AV.'lldll Rio· Braneo. 15!·· For.. l.U(l

I>R. SANTAELA

DR. N}�W'rON, D'}\VILA
tlror.la aera' - Daençlul de Senhora. _' Pru(:toh)lI'"

Eletricidade Médh�a
Coaluitórlo:. Rua Vitor Meireles II. 18 - Telet-<.ln. 1...07

CoDilulta�: As 11.30 bora.!l e lã, tarde dali lb borllt em dIante

aealclênclÁ: Rua Vidal :kamos, ._ Telefone L"!�

A.
#""'11••"" t.tB!.. .'."ulo2_O" N ••:1O".. 1 d. ..diellJ. ... U.l••,at,

...$.4 a� �raalt,.
ll ..o1,'''' l"" ....0,.·. r,"" da �..1aC...cla •

.

.

P.I_pata. ... DI.\",",

.�..t.. !
,

".. ·"n.,o.. de, � ..... \OtUlI ?"qatat1'l.i!<t •••1I1�D!llc .l.411tIan. �.
",.... 9111 ,.rter.!.,

llt·�-'�;.,r�'" .1. �nt:a C"U 4••, ...r-t�r4t.... Ih...e Ja••''''

Chnie...é.jl.... .. noaoça.. N•.oo....

VMaaltórl.: .dlttcio Am'h. N.s.. - kla •

""'all'�.ci .. , atia j;I.,r.lll'.' 'h

�a..l".: U"" �. Ali IS 1Il.)1'.�'
T.lltlon.: ",,".UltOMO, Ul"�

•• .,ICO

(:UaI'ca Geral _. P:!DUTllI.c. .

Il,a 11 ti. Maio.' 11, � '"la.

i"U.IlICUr.TUllA _. P.DIAT1UA -- CLINJC ..
'

G.IlAl.

(>.••••&6,•• tt "fll..�ei. - Ku BuleAn YI.�. e 'I II....r.... 11

... ..10-' - J'lorlan6poU••
tI.,.a""., • li 11 1l0rÀ. - Diu.......

..;�·'-QLW:OS -ouviDõ8C;iiii'"".GAaGANT"
.DR..GUERREIRO �A 'FONSECA

EapeclaUata •• Il.."tal
..o.e.ru Apar.Ulac.m. .

iA�ad. ;t" I'endá - .R.tr.tor, - '..rtom.tre··eh. aa'a 1.. (ra

"",,«rdIa. <1111 Cabaça) -- Rottirada' •• Corpo. Ibtuoll....0 Pwbal&

•.•.0'''0. i

ClltUIWlA TIl_UJ(ATOLOQU

Ol't.....
0<J1II.. ltIl1'10: JOlil. Pinw. 111,

o... la •• 17 .i.riam.n�'
,

••no. aOI S*beõua

..... 1 8vca1n'ia 1h' '-1'1'" • 71.

, .

..,...��-�_.---_._- ._--------

nR�:> AL."REDO' CHEREM
,

Cuu" N.�il)ll.l 4e' .Ofl.�a•.��....�
ax·;ÍJlIItoJ' do Botpital Col.»i. Sani;"...
Do.ne.. narvQ.Aa • nielltai•.

\�mpót'n�b,' ,Se:llla),
.... 1'h.d.•iJt.. II. ..

(',oCIUIt•• da. li< l. If lI.u'.a,

I"ON8: .'.''198,.

Il.... : Rua Sa!lt6� Sar.j�. 't - .•nmtl8•.

I·

DR,: MARIO WENDBAUSEN
CUl\I�à m#,ltlc-a 'e "altoe a �llIa'_

{'A... ,ttirt. - Rua .14*' PInto. 1. - Tel. .. flt.
\:.,.",.1'••: D.... u � �4)1"&••

.......,...; Rua ..t....." JAn!nr. fi. Tet. "la,

OR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS

0-, t.,u"rtÇCIII •• (�U!tlta IId...tll tia' AMlat."da �.eld..' • •....
., "

.

IÜtaJ .e.Cari....
.

OLINICA AUD1CA n. CRIANQAS • �ULTO.
- �·l.t.a. -".' ...

I eu..........,,: Iba. Non•••adlaclo, 'I - Coal1llta.... 11" 11
;t ... 14 •• 17 lIor••�

a.l';iDd.: . 'BuI .anca.J ,G'IÜ;)h.rm••• - 1'0... "•.

! N�vio�Mflfflr "Carl Hoepcke"
. RAPIDEZ -_CONFORTO - SEGURANÇA

\.

Viagens entre FLQRIANÓPOLIS e RIO DE JANEmo

Rsclllas intermediárias em Itaja! e Santos, sendo neste último apellal

para Q movimento .de passaa-eiros.
PRóXIMAS SAlDAS:

I DA· 'OLTA
d.SANTOS .

t_
d ... 1\'POUS de ITAJAJ

'0

do RIO

19/Dezembro 20/Dezembro'
25/Dezembro 27/Dezembro'

. lOJaneiro 2/Janeiro
.

S/Janeiro 7jJaneiro 12/Janeiro I3/Janeiro
17/Janeiro 19/Janeiro 24/laneior 25/Janeiro
30;Janeiro 10IFeve.rciro 6/Fevereiro 7/F'evereiro

ll/Fever�iro IS/Fevereiro IS/Fevereiro 19jFevereiro
23/Fevereiro 25/Fevereiro lO/Março 2/Março
5/Março 7/Março 12jMarço '13/Màrço·
17/Março 19jMarço

.

24jMarço 25/�arço
31/Ma rço 2/Abril 7!Abl'il 8/Ab-ril

'{) horjlJio' de Florianópolis será 'ls 24.bora. das datas indicada..

rio Rio de Janeiro.! às 7 horas.

PnÀ mãJs jnfo�aeões djrija��8e 1

EM�ReS� NACIONAL DE NAVEGAÇAO .BOEPCKE

Rua Deodoro - Caixa Postal li: 92 - Telefone:' 1 ?l?

t\r Lavando com Sabâo

\iirgen1 EStJ2Cia·Hdade
.

da Ciu. WETZEL .INDUSrRIl'L�JoioviIl6. (marca reglslraja)
.

economiza-se' -.empo. ê dinheiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Me:;mo onde não- chega a corrente elétrica, es­

tão ao seu alcance as novidades sôbre os gran­
des acontecimentos mundiais e tôda a beleza da

música. Equipado com válvulas de Longa Vida, o
ltádfo de Pilha BP-42 leva aos mais distantes lu­

gares as estações de ondas curtas e longas, com
. absoluta nitidez e perleição de som, Esta é 11
nova sensação RCA Victor!

�.�� .:" .

Você poderá tornar êste Natal uma festa mais bela'
e mais alegre, levando para casa os magníficos pre­
sentes que a RCA Victor oferece. Os rádios RCA

Victor proporcionam a melhor recepção musicai

onde quer que você resida, transmitem com abso­

luta fidelidade de som a mágica beleza das melo­

dias �o Natal e trazem ao seu lar muitas horas de

enlêvo e agradável convívio .

cidade, êste é o seu rádio! Porqve>
o B-5A5 ... uma das mais perfeitas. .crlaçôe$ RCA •••
iuncíona admíràvelmente, seja com bateria de 6 v.olta 00\

corrente de 110/220 volts AC, proporcionando uma per­
feita recepção a qualquer hora do dia e de tÔdas 8S par­
tes do mundo, Um betísaímo aparelho 'de Unhas bvlOO­

.níosas, que decora qualquer ambiente.

,") RCA, VI�TOR
LíDER MUNDIAL EM RÁDIO E DISCOS·.•• A PRUIEIRA EK 'J'ELEVISÃO'

o.

I

Eis o requerimento do '

repartição funcibnário cate- I
,deputado Bahia Bittencourt, I gcrizado para êsse fim pt I
para ,res�abelecimento da Cordiai� saudações.. .' I-conferência 113 -Mesa Alf'an- Pres idente Assembtria

,·,:J�gada de Itajaí: Le!4islativa Estado Santa I'Senhor Presidente: C atarina,

IReqU�l'emos, nos têrrnos ?iretor Ge�'al Fazenda Na-
,,�io Regimento Interno, com cíonal - RIO - D. F.

I.raudiência do Plenário, 3 e'x-
/

Assembléia ."Legislativa
. pedição dos telegramas em [Estada Santa Catarina

en-I" xpeneo, dirigidos aos exmos. dereça seu veemente apêlo
. �,nL Presidente da Repúbli-j. sentido vossa excelência res­
,··:.:a, Ministro da: Fazenda e

,
tabelecer autorização para

Diretor Geral da Fazenda I mesa .�endns Alfandegadas
Nacional, hem como sejam Itajai conferir carga prece­
enviadas cópias dos telegra- dente exterior destinada ci­
mas em referência ao exmo. tado pôrto pt Suspensão me­

<r. Governador do Estado. elida alí existente acarretou
Justificarei da tribuna a e acarretará dificuldades

.finalidade dos telegramas imensas indústr-ia comércio
-que visam, acima de tudo, 'Vale Itajai pt A prevalecer
'velar pelos' interesses legí- medida em tela vg coriferên­
'::rnos da indústria e comér- da mercadorias' será pro­
• :10 do Vale do Itajaí. cessada Alfândega Floria-

S: S., 11 de dezembro de nópo'lis vg o que prejudica-
.. 1052. rá e transtornará produção

Bahia Bittencourt - Dep. circulação riqueza Vale Ita-
..1 elo P.S.D.

.

jaí vg proveniente demora
Presidente Getúlio. Var- pela distância vg ocas io­

'��as - Palácío . Catete - nan do "'congestionamente ar-l
.Rio --:--'0. F. mazem e pôrto vg além,ine-'

Assembléia Legislativa vitáveís grandes despesas pt
Estado Santa Catarina tem Assembléia Legislativa San­
honra dirigir apêlo vossa ta Catarina confia certeza

..excelência sentido Min isté- amparo vossa excelêncía
.rio Fazenda providenciar justa pretensão em restabe­
.eontinue medida até então lecendo autorização confe­
vigente mesa rendas alf'an- rência mercadorias ser re­

degadas Itajaí fazer confe- alizada mesa Rendas Alfan­
-l'i�ncüt mercadorias desem- degadas Itajaí vg uma vez

barcadas põrto aquela cída- já existir referida reparti­
d� pt Suspensão medida em ção funcionário categcríza;
-vig'or ali existente trouxe e do para êsse fim .P� ,Cordiais
irará dificuldades imensas saudações.
indústria. comércio Vale Ita- Presidente, Assemb íéia
..í:ü pt A prevalecer suspen- IJeg'islativa Estado ��'antà
são em tela vg conferência Catarina.
mercadorias será processa­
da. Alfândega Florianópolis �

"g o que prejudicará e

transtornará movimento pro
..du ção

.

circulação riqueza
'Vale Itajaí vg dada demora
-pela distância vg ocas·ionan­
·:10 ainda congestionamento
.armazem e pôrto vg além
inevitáveis grandes despe­
·S:J.S pt Assembléia Legisla-
1 iva Estado Santa Catarina
·('.mija vossa excelência cer-

. \
.

teza amparo justa pretensão
sen tido restabelecer conf'e­
réncia mercadorias [,(11.'32

1;,cnoa.s Alfandegadas Ita-
5::.í vg uma vez existir cita-
-da repartição funcionárío .

caregorfzado Para êsse fím
'pt Respeitosas sauda(;i:jes.· ASSUNÇÃO, 16 (Uníted) 'j;;4-se que pelo �nos ou-, va,

a qual se' destina ao es-.

Preaídente Assembléíàl Press) - Ao afundar, do- 'tras vinte pessoas tenham tudantes que devem prestar I'. .

I t' E t ad 't' mingo, a lancha que condu- perecido afogadas. o servi...o militar.. Entre -os
.1.<'glS alva s a o .:::ar! a .

I
'"

·4,;atarina. zia. pelo rio -Paraguai 56 pes- : Em. Hayes há Uma aeade- afogados figuram familiares

Ministro· Fazenda - Rio soas, que iam ass.istir às ce- 'mia p�ra oficiai·s da.lreser- de ·a:lguns 'estudantes. '..

._ D.F.. rimônias religiosas numa al-
'.. -'. v

'

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ .'GARGANTA .,

Assembléia . Legislativa: deia vizinha �e Hayes, pe-
Estado Santa Catarina ma:.'

receram afogadas mais da DR. GUERREIRO DA FONSECA
nifesta s·ua esperança sen- metade dos. ocupantes. , . Especlallata do HOIiplta)
-tido vossa excelêneia prD'vi- A lancha soçobrQu em' Receita de OculaR - Exame de Fundo de Olbo pa'u

denciar restabelecimento frente ao pôrto Botânico. Classificação da Pressi" Arterial.

medida até então vigente. Até agora foram encontra- Moderna Aparelharem.
mesa Rendas Alfand'egadafl dos 11 'cadáveres e acredi- Consultório - Visconde de Ouro Preto. Z.

It.ajaí processar conferêneia
: mercadorias 'desembarcadas

pôrto referida cidade pt
.:Suspensão essa medida tem
uazido e trará dificuldades
imensas indústria e comér­

. ':)0 'Vale Itajaí pt Permane-
1"('ndo ordem suspensão em

vigor vg conferência merc!l.-

"dorias será processada atra­
vés Alfândega Florianópo­
lis vg -prejudicando e trans­
Tornando circu'lação riqueza
vg com gra'ves danos indús-
'iria comércio todó Vale Ita�
.jaí pt Assembléia Legislati­
Va Santa Catarina confia
Vossa excelência para resta­
belecimento autorização CO'1

ferência mercadorias mesa I�elldas AlÚndegadas Ita-
. J<:Í \-'g já existindo citada I

-.- -.:...__

3 t .pessoas'pereceram �fogada_s
ao afundar-se uma-·lancha·

Raprasaàlaçlas Da
Distribuiçõe1 Exclu'sivas
Conhe.cida firma' imp()rtadora do Rio, com mais de 20 anos de existência

.

,

do compi'cio atacado de vá'l'ios artigos, possuindo completa organização de ven-

das, com viajantes; ·representantes e agentes em todo o B�asil, àceita 'repre-
sentações de fábricas nacionais para determinados Estados ou para todo o

. Comissã•..

Brasil ou distribuição exclusiva para o Rio de J�neiro, em conta própria ou

F.órnece tôdas as referências necessárias, bancárias e comerciais.

/ Resposta para: Caixa Postal, 313 - Capacabana - Rio de Janeiro. '

BOlJleDS que 18
aolcldaDI eGII
IDedo de sere.

I "aSI�aIIIDad81

, ,

.' � WASHINGTON, 16 (U..,
. nited). .:.__ N·uma.. al,ocução
,

prenunciada hoje na inaugu�
ração de uma sala, ond� de
agora. em diante

...
serão ex-­

poátas 'a ConsU:tuiç�() e �

Declaração da Independen­
cia. dos .Estados Unidos, {>
presidente TtUD).aD adver·,
tiu os ouvintes contra qual�
quer atentado que possa ser

feito ao· espirito, dentro do

qual foram registrados esaes
documentos.
"..t\dotar os métodos e

principios do comunismo a

fim de fazer fracassar a

agressão comunista, seria
úm desastre moral mais
grave ,do que urna catástro�

Uma Casa,' à rua' São Vi- fe material", afirmou Tru�
c,ente _da Faula, 55, tratar à 'man, pros>seguindo:· "O pe":
rua Crispim Mira 120, com rigO que no exterior ameaça
Maria de Lourdes Carva- a liberdade, não deve nos
------ -'-. I in;pelir

a supri�i-Ia entre
nos.

I'DIDA& 1UIUJIA.'rIBJ(1 Os que desejariam ver o

• PU8'A1I UI'aft'I.a govêrno (lominar o espirito

Ele
•

d N
· e o pensamento, podem ser

Illr 8 .Og08Jr8 comparados aos homens que
......"'.. ..dI'u...... se suicidam com medo de
......... II1II11 l serem assassillados" .

Vende-se

•.

,

;,:1.
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CAMPEONATO PARANAENSE DE
FUTEBOL

Em continuação ao, cetra- . lugar - Palestr i Itália, 7
rr.e paranaense de futEbol! pontos perdido s : ,,'o lugar­
foi disputada do-nirigo mais I Esportiva Jacareztnho, 8�
i},ma .rodada, tend . a Espor- I 40 lugar - M011' J Alegre.
h'a Jacareztn ho baju t.ado"j 11; 50 lugar -- Ferroviá­
diante do Ferrovi.u-io por' i io e Agua Vel",l::. 125 6·:1<-
4 x 2, enquanto q'.lE:

.em·,
lugar - Britân ia . .15; 70

Monte Alegre d, �\.A. Cam- lugar - Atlgi;::J e iLA.
baraen se logroi, empatar- Cambaraense, 16 o 8,) lugar-

.

por dois tentos

CV,.l
o dube I'

- Bloco Morgen a-: ·22.

,:ue tem o nome da cidade. Domingo pro \ iegufrá o

E' a seguinte ,\ "'laSSifica-1 certame com os scgu lntes
ção, após os jogo s de do- jogos: Atlético PaI anaense
mingo: 10 'lugar -- cerib-I x Agua Verde i� Curitiba x

ba, 5 pon tos per I idos; . 20, Britânia.
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REGRESSARAM OS REMADORES
. ,

\CATARI,NENSES
' r

)

o regl'��sO dos

remado-I �loriosos :lubes flor iauopo-. oito do Vasco ela Gama, do
I g
iar os conjuntos catarinen­

res catarrnenses do Clube lítanos fOI receber os bra- Rio, por uma diferença de
.

ses pelo entusiasmo demons­
de Regatas Aldo Luz é Clu- vos' remadores que uma vez apenas, um segundo. I trado, entusiasmo. que f ize­
be Náutico Francisco Mar-

.

mais elevaram bem. a'lto '0 Acusamos os vascaínos O! rarn deles rivais perigosos
tinelli, que brilharam na.Re- nome do esporte náutico de excelente tempo de 6 minu- paia :a equipe carioca".
gata Internacional de Pôr- Santa Catarina e do Brasil, tos e 7 segund'os,· ° Aldo
to Alegre, deu-se ante-on . pois conseguiram derrotar, Luz 6 minutos e 8 segundos Como formaram as guarni-
tem, pelas treze horas, via- de forma a merecer os maio. e o'Martinelli 6 min utos e' ções catarineuses
jan do por via-aérea. res encômios, a forte guar- 10 segundos. Foi a seguinte a consti-
Uma muftidão de direto-I níção uruguaia, perdendo Vários remadores não es- tuíção das duas guarnições

res e aficionados dos dois sómente para o poderoso conderarn sua satisfação pe- catarinenses :
I lo sucesso das nossas guar-

__()�)__()...o.....o�)...{),_�.().....o... ()__(O nições que 'com pouco pre-
paro alcançaram resultados
surpreendentes, merecendo
por isso as maiores man ífes­
tacões dos quantos presen­
ciaram a regata, realizada
domingo no rio Guaíba em

Pôrto Alegre.
Segundo os comen tários,

o Aldo Luz manteve a dian­
teira até os cem metros fi­
nais, quando se viu preju­
dicado pelo forte vento, sen­
(to superado. assim, pelo
.Vasco da G�ma.

EM TREINAMENTO ,WAhDOMIRO
'MONTEIRO

. Noticias chegadas de' BlU-1 Pretende o extraordmário
menau revelam que o notá-

.

"ás" do atletismo . barr iga­
vel fundista Waídcm a r

.

verde conseguir a sua me­

Thiago, vencedor peta ter-.
ceira vez .consecutiva da
Preliminar Catarinens e da
Corrida de São Silvestre, já
iniciou seus

.. preparativos
para intervir 'na grandiosa"
corrida internacional de 31
do corrente, em São Pauli),

Domingo: Figueirense I
.

Atlético, pelo'"
Campeonato de- Profissionais

....•...�.....•.............................................��"-",,� � .

"O �Estado Esportivo"
____ ";'"__ - ........___ _, w .",.........,,_ 8 _ __'P,,_ &":�w""_w& " - -,".__ .....__�

"

ALDO. LUZ Moacir
Iguatemy da Silveira, pa- NO MARACANÃ, HOJE: CARIOCAS X
trão e os remadores Harnil-

MINEIROSton Cordeiro, Sadí Berber, ,
.

Antôr:io Boabaíd, Fra-ncisco Em, ber:e�í�io, �') �jí:.d.j,�a- i Maracanã, os selecionados
Sehmidt, Edson Westphal. to �o::; JOI ?allstcls Pt ?flS�ll)� \ de futebol do Dlstl.: �) Ftõ-
Arlindo Schmidt, João Ar- uais do RlO de .hJ1Cll·0, pe-I

.

thur Vascon�elos e Kalil' le2arão,
hoje, no (:I�C-SSO �l() deral e Minas G(>t�l: :lo

B_oabaic1. C�e!lOl1 a delega- NO E. C. BAHIA O "COACH" LOURIVAL
-çao o presidente do clube, .

sr. Orlando Carioni. LORENZI

Vieira, patrão e os remado­
res 'l\1an;el Silveira, WaI�
mor Vilela, Kurt Kupka,
Orildo Lisbôa, José Carlos

Fala Herbert Bulhz Tolentino de Sousa, Edlou
Falando á reportagem Santos e José Bonifácio A-

gaucha, o conhecido treina- zevedo Vieira. VITÓRIA DOS CATARINENSES SOBREdor alemão e ex-remador, fa- Com essas mesmas guar- 'I
moso e mtodo o mundo, n ições, o alvi-rubro e o ru-

" . OS GAUÇHOS . J

Herbert Bulkz, deu suas in-I bro-negro irão a São Paulo, . Qriciuma,17 (O ESTADO.) 1
A equipe 'local efetuou

formações sõbre a

magnífi-I
em janeiro próximo, partici- ,- Jogou domingo �esta ci- uma atuação impecável co­

ca regata, dizendo entre ou- par da, P.tova Clássica For- lIade,. sendo ?�n'otado �e�o.1 mo nun.ca, d.ommando com­

�l'as coisas: "Deveremos e10- ças Armadas do Brasil. valoroso Atl�tlCO OpgrarlO I
"-

por 2 x 1, o esquadrão com- , pletamente as aç.ões duran­
--,��,������. pleto do Cruzeiro de Pôrto 'te os noventa minutos re--

Aleg're. I g-ulamentares.
-

da sensacional rústrc»

lhor colocação l1'.1 gi)nlll tos­
ca prova promovida pela "A

Gazeta Esportiv'i' de São
Paulo. Thiago rumara para

a-Capital bandêir.irtte ,poi'
via aérea, três (li"" antes

MARTINELLI Acioli

TREZE DE MAIO X IPIRANGA, DOMIN­
Go NA VILA OPEltÁRIA

No próximo domingo. em

sua magn íf'ica praça futebo­
lística, receberá o Ipíranga
a visita do forte esquadrão
do TTeze de. Maio, Campeão
amadórista de 1950 e vice�

campeão de 52.
O cotejo entre g�'enás

aIvi-v�rdes está sendo

guardado com, grande ansie­
dade pelos aficionados da'
localidade de Saco dos Li­
mões. O estádio da Vila 0.­

perária vibrará' mais uma

vez com um mat.t'.h cem-por­
cento repleto de emoções.

e

Aguardemos.a-

VITÓRIA DA SOCIEDADE DOS ATIRA­
DORES

MORREU DE EMOÇÃO
PORTO. ALEGRE, 17 �V. tento deste, o sr. Tri"tã:>

A.) :_ Notícias de Urugnai� professor apQsentan;:1c de
ana informam que �urante Estado.. foi vitimado pGr
o jogo em dis.pu� do (�am. um colapso cardíaco d�vhlo

peouato Esta.dual de Pl'u� à emóção, v,indo a falecer.

fissionais, , entre os clube,!,!
14 de Julho� da cidàde de
Livra.mento, e E.C. Uru·
guaiana, da 10caJidade ao

ser assinalado o segundo

Sábado. na cancn:l da

I cujo suc.esso .foi estroildoso
Sociedade dos Atiradores de logrando sair

\

vitorioRa a

Floriànópolis, efetuou a

Fr.·lsoCied'llde
dos Atiradpl'e:>.

'deração CatarineIise de' Bo ..

· .

.

Ião o Torneio de Encerra- Em segundo lugar classi ..
mcnto 'do Campeonato Cata-, ficou-se a Associação AtÍé-'
rinense de Bolão de 19l'i2: tica Barriga Verde.

�, .

.'.

" '\, .

.

Embora vencendo por
dois tentos, o UrugllaÍana
terminou derrotado' poi· 3
a'2. NOVA ALTERAÇÃO NO HORARIO DOS

\ JOGOS--NEGA-SE A ATUAR NOS JOGOS DO FI-
-

GUEmENSE O·'JUlZ NORBERTO SERRA­
TINI

Para apitar o prélio Fi-I rio novo sorteio, ficando de
gueirense x Atlético, marca- lade ° citado juiz, já que"

.. .,." o mesmo, em ofício dirigidodo par� d?ml?gO p'roxl:no�, á entidade, declaróu negar­
{} sortelo mdlco� .0 arbltro

se � arbitrar jogos do Fi�
Norberto Serratlm. gueirens'e no pr�sente Cam-
Entretanto ,será necessá. peonato.·

Vem de sofrer 110va alte� l4,30 horas e, aquele ás
ração 6 ho�árJo, lios jOgOil 16,36 horas, ii, partir do· pró­
dos Campeonatos de Pro.' ximo domingo, segundo deli.,.
fissionais e Aspirantes, pas- berou a Federação Catad­
sando este a ser iniciado ás . nense de Futebol.

. .

, .

O' RECO'RDE MUNDIAL DE RENDÀ COM
O MARACANÃ

o encontro Vasco x FIa- Cr$ 2.078.458;10. Nada m�­

mengo, efetuado doming(·. nos do que 122.574 pessôâs
no -Maracanã, quebrou o l'€- assistiram o jogO que fvi
corde mundial de ren.da em vend\:lo pelos váscainos pGr
jçgoS segionais: . í x Ó, tento de AdemÍl:.

TREINO DO ATLÉTICO, HOJE
lIoje, com início ás

151 mingo
com o Figueirense.

horas, no estádjo_ da Rua Bo- Por intermédio do "o. Es­
caiuva, trein�râ o; Çlube '.f!..- tado Esportivo", o técnico
tlético_ Catarinense,"''''apron- capitão ,Paulo Mendonça pe-

·1 .

' •

tando-se para o duelo que de o comparecimento· de to-

.sllstentará no próximo do-' dos os players tricolores.

"BICHO" GORDO RECEBERAM OS
VASCAINOS

RIO, 17 (V. A) - Regio pOli fora. 'Genuinó e Mane­
prêmio' tiveram os jo�ad�.. ca que não jogaram contra
rei; do Vasco depois da ser.- o Flamengo, receberam
,aciona'l vitória diante tIo igual"Quantia iguala!ldo·se
Flamengo. aos demais.' Edmur e :Sarno

O Circuito da Gávea, rea-I Landi, o fa�orito, sofreu UJ� receberam a metade. Segun-lizado domingo, TIO ,Rio, te- acidente· sem maiores COll- Cada craque cruzmaltino do informações coube a ca-
ve como vencedol' o' volante recebeu a quantia de ]0,(100

I
da clube a quantia de .....

Hen,rique Casini, pilotando sequencías, abandonando a . cruzeiros, pOl\ parte do �{'!u- Cr$ 693.000,00 deduzi.ias na
uma Ferrari. Fl'ancbeo prova.. I be e mais 5.000 cruzC:f;)S renda de Cr$ 2.068.000.00,

'CASINI, O VENCEDOR DO CIRCUITO' DA
,

GAVEADE52

O conhecido preparador convidado para dirigir o

técnico Lourival Lorenxi I plantel do Esporte Clube
que dirigiu o selecionado, l:.:,ahia.
catarinense que díaputou o I O eficiente coach aceitou
último Campeonato Pra si- I o convite, tendo já rumada
leiro de Futebol ao que 110-1 para a "Boa Terra".
ticiam os jornais do Rio, foi". Felicidades! -

rapai loel DO Educandário
As pessoas que, num· gesto de solida,ieda­

·de. hu;"ana" desejarem contribuir CO'm brinque-
.

-dGS e (loces, �al'a O' ·'N.àtal ru,s, filhos dos láza·

ros, internados no Educandário Santa Catari­
n� 'podem enviar· seus' ·donaÚvos para O' Edifí­
ciO' do Ipase.

A sociedade que -mantem -aquele -estabele.. '

cimento, anteCipa sua gratidão a tO'dos O'S que
,"contribuírem para ,esta iniciativa.

Colchoárla' Primo,.·
J. w. CAVALCANTI & CIA.

Móveis'estofadO's �- Lindos mO'.relos
- colchões­

Estófamento de �tos e caminhões
SERVIÇO PRIMo.ROSO

PREçeS MfNIMO�
COLCHõES A PARTIR DE Cr$ 100,00

Rua Francisco Tolentino - Esquina Pedro Ivo
- Florianó.polis -

Oficina de Bicicleta Nely
Acha-se aparelhada para qualquer serviço em Bf...

eicletas e Bicicletas á motor - Ticiclo - Tico-Tico ._­

CarrinhO' - Berço, etc,
Peças e· AcessóriO's Novos 'e UsadQs.
Pinturas, Soldagens e Parte Mecânica.
Serviços Râpiélos e Garantido. Executadol' por pe .....

Qual esnecialfzarJo!'\.
- Rua Padre Roma. 50 -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o .'I'.&DO

Descobert) um
campo aurífe­
ro DO Mt1Dic�­
pio de Mococa

SÃO PAULO, 15 (V. A.)
-- Foi localizado no municí­

v,io de Mococa, em terras da

fazenda "Cachoeirinha", de

propriedade do sr, José
Garcia Figueiredo, um carn­

PO -aurifero de caractertsti­
�as promissoras. O exame

realizado no laboratório do

Úlstituto Géográjic.o e Geo­

lógico de material .extraído
daquelas terras, revelou' a

porcentagem de 18 gramas
de outro por tonelada.

Êsse resultado é conside­

. rado corno de alto índice,
uma vez que as minas. de

Morro Velho, a 2.400 metros

.de profundidade, dão ape­

nas onze gramas por tone­

Isda, ° autor da descober­
ta dêsse campo aurífero fo�
>O sr. R. de Souza Braga, pes­
quisador de minério, com

prática na Bahia, Paraíba e

Rio Grande do Norte.
Declarou o sr, Souza Bra­

ga estar convicto da existên­
cia de muito OUl�O naquela
zona, isso porque, exploran­
do os chamados veios bra­

VO;'J, constatou mais d-e dez

"pintas" em cada tentativa

com a batéià, quando o nor­

mal é uma ou duas "pintas"
por exame, Está certo de
nue com a perfuração, se­

l:á possível atingir os cha­

mados "veios mansos", ou

sejam, veios contínuos em

rocha f irme, que poderão
dar produção muito maior.
Acrescentou o inf'orman-

tI qu� 'na' F;�:md�' ;:Santa
IJuzia", em Arceburgo e em

outros pontos, também foi
encontrado outro, tudo in­

dicando que se trata de 'um

n.n'lpo nos limites Ide Minas
Gerais com São Paulo. O
terreno apr-esenta ocorrên­

cias de pirito que, em gera,I
acompanha o outro.

.

Foi constituída uma corn­

panhia para exp'Jorar as no­

vas riql1ezas. que deverá
tratar trinta toneladas de

minério pOI' dia, ou seja,
])s pior das hipótesé�, 540

gramps de ouro por dia.

COMPRAt,'II�����������VEnDA Of.

('ASAS E TrRl!IIiO�

IIJPOTi:CA�

AVALI�CÕ(5
LECiAUSACOES 6;;;"';;;;;;';;;;;;;;;;;;;�;;;"';;;;;;;;;"';:;;"",,;;;��=
ADIIlttISl�AÇÀO ...,,"'-r,-u.....fJ!r.'C

...
: ---"'!"""'!""'!'''r�o!'!!Do�D!'!!O�.'!'!Jl�---...
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'"

\

CASAS A' VENDA
•

. �",

LUX HOTEL
ESTREITO CANTO - 4 casas, sendo 2 reeideri'ciaia e

.

2 para comércio (ótimo ponto perto da Soberana)

RU" TENENTE SILVEIRA - 6 qourtÍ>a, a/visita, a/
,

.

In :ffollan1!1;, f]ST�a;:;� �o�� :��;�a� ;��A���'_:_:'� '�������,' ��

-; ��"'��� I.UAS:�S�;::�':�::::·�:;;:�;::�':;:;D .

LlX' I,m(()In I 'OTrL oo�SrAOO copa, coainha, dispença, entrada para àu�Ínóvel
LlL'�V" t. por duae ruaa (situad" em esquina, grand� quino

tal) ....•••••..............•..................

RUA MONSENlIOR TOPP - 8 quartos, s/visita, .,
jantar, coaínha, depósito•. copa, terreno 10x30 mts.

RUA CONSELHEIRO MAFRA ..:::. 4 quartos, 's/visita,

a/jantar,· copa, cosínha, situada em esquina, ótimo

ponto ..•.•.•.. � ••.•
- .... , ..•......... " .

'. ','
.

ESTREITO RUA SAO·.PEDRO - 3 quartos, ant-�.la,

M
·

C
.

.ala 'de visit., copa, cOlinha, instalação sanit'ria

Tr I-gor a IS aro
completa;' com duas pequenal callas noa fund�..

.

.
'

AV. MAURO RAMO.S - I quart6B, casinha. ealà JaD-

.

.
. ...

'.'
'.

.

.

tar, l/visita, etc. (ea... ilolada 'ótimo local) ....
- RUA DUARTE SCHUTEL -,2 casal. uma com" qnar-

RIO, :r5 (V. A.) - A Co-] do cereal a -pr�ços red�lzi-; norte-americanos e ca�::- tal, s/jantar, I/visita, coaínha, etc.; outra com 11

.nissão Consultiva' de Trigo! dos, dentro do Acôrdo Inter- I den�·!,!s o desgaste em diví-
quartos, 8ala, varanda. cosinha, et�.....•...•.

deve reunir-se amanhã :para ! nacional do Trigo. Tehmos (sas fortes será neces'saJ::ia-, IISTREITO RUA JO�O CRUZ SILVA r: 6 qU8!_tOB, II.�'í:am.inal: as propostas rela- . em breve de importar a ma- mente vultoso. Daí o in te-
visita, s/jantár, cosinha, banheiro.. etc., terreno

tivas á aquisiçao de nova téria prima a preços domer-
.

resse das negociações com a
42m. 'frente por �o fundol (eaqutna) , aceita-li.

»artida de trigo estrangeiro cado, qU€ em princípio custa. Argentina que, de n t r o
600% à vista e 60% à 1.200,00 mensais .

·ll'.lll·tota·l de 12 mI'1 tonela- 20 'POI' cento mais caro. do convênio em e s til o RIN t I.

'" I!S1'REITO AV. SANTA CAT{\ 'A - 3 quar os,,
.-ln: '.00.0• Com e-ssa compra, esgo- Se' cont.in uarmos a de- com o Brasil, ter-se-ia pron- I' t

.

b t t r 20 '0,l",� visita, s Jan ar: copa, ecsm �, e c. e rena x...

ta-se praticamente a quota pender elos' fornecedores tificado a n03 ceder 600 mil
(chácara) ; , .

IiIA'GROS E FRrA(.J'f)S,·· ----.-/'
�nnelí1da� do cereal.

I:STREITO RUA SAO PEDRO - 3 quartos, s/jantar,
1'-

" .

Os antendimentos est�,:t·�- copa, eoaínha, varandão,
.

dispensa etc. �erreno

VA N'A'O '·O·L_.
am praticamente concr.n-

16x40 ..........•..............•..............

_

.I dos, mas nem a Comissão
RUA DOCAfUVA --'- II quartos, 8/ para negõcío, varan-

Consultiva de Acôrdos Co-
da, casinha, ótimo ponto, perto da Av. 'I'rom-

merciais, nem a Consultiva powsky .

do Trigo, tiveram conheci- '{uÀ RUI BARBOSA (defronte o Abrigi! ae Menorel)
mento de seus termos. Ora,

._. 2 1uarto�, s/visita, s/jantar, cosinha, etc.' . ,

o' órgão coordenador da po- �v. RIO BRANCO - 2 qUartos, sala, varanda, cosi­

iítica tri tícola no país por

lei deve ser a C.C.T. Não se

compreende por conseguiu­
te, que em acôrdo da ím­

portancia do que se prepa­
ra com a Argentina, intel's­
sa�ldo fundamentalmente ao

ábastecimento de trigo do

orials seja tratado indepen­
den te dõ pron ullciamento

1I00.00il,"

400.000,"

.60.000," ".

,f

.100.000,0-0

UO.OOO,oe

no.ooo._

160.000.oe

180.000,_

180.000.0'1

E MAIS
RUA FELIPE SCHMDT, 9' ex. POSTAL � 3�

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA
,

"LUXOTEL

y,.ofriedade de MACHADO & CIA. 5 A.

UIO.,OOO,OCI

1116.000,0.

150.000.00

E indicado nos casos de rraque
ZB. palidez, magreza e fastio, porque
em sua fórmula entram substancías

. tais como Vanadato de sódio, Líci­
tina. Gílcerofosfatos, pepsina. noz

d ..' cola. etc., de ação pront,a e eficaz
nos casos de fraqueza e neuraste­

nias. Vanadiol é indicado para hn
mpns, mulheres, crianças, sendo fór­
mula conhecida 'pelos grandes roê-
111"('" f' está licenciado pela Saude
PUh1iNl

110.000.00

100.000,00

nba, etc. . _ ..•....•..•....•• '.' , .

RUA .JOSE BOITEUX - 2 quartos, s/visita, varanda,
cosínha .....••.... _ ..•••...•......•.........

COQUEIROS - I quartos, sala, varanda, casinha, ba-

nheiro, _
et�. . .....•••.•.....................•...

.RUA J JSÊ BOITEUX _' 2 quartos, e/visita, varso·dlt.
cosinha _ ..••...•.••.....•...................

CABEÇUDÀS MUN. LAGUNA - Beira-mar com 4

quartos, 8'/negócio, a/visita, I/jantar, cosinba,
etc. terreno 72:1:81 mts., ófima para veraneio ...

RUA RUI BARBOSA - 2 quartoi, aala visita, cosi-

nba. etc. . ...•.•.••.••. _ .•••• _ •.. _ ...•.•.....

SERViDÃO FR�NZONI -; 1 quartol, 8al�; varanda.

cosinha, etc.( terreno 9x68 mt8. . , .

flSTREITO RUA SANTA LUZIA. - 2 quariós, sala vi­

.ita, s/jantar, cosinha, despensa, etc..__ •..... :
.

RUA FRANCISCO TOLENTINO - � quartos. IRia,
r _

100.000.00

100.000,00

.0.000:00

110.000,00
•

Viagem com segur'tloça
rapidez

<o NOS CONFOR'T'AVEJS l\1lCRO-ONIBUS DO,

RA?IDO «SUL-B-RASILEIRO»)

80.000.00

e
80.000.00

.8&.9°0,00

80.000.00

� hrianõpolis - haja1 - JoinviUe - CUÍ'itlba
varanda, cosinha, ete. '....•.•...

. eSTREITO RUA TEREZA CRISTINA - ! quarto••
I o

o"

1"
.

laIa, varanda, cosinha, laIa para negócio •. ; ..

I BARREIROS - 1 quartoll, ./visita, I/jantar, coain.ha

eO.ooo,oe>
. .....

nua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira U.OOO,oo

e:rande. terreno

T,RATE DAS 'V�As
RE8PlRATúRIAS

. I

EVITE, A
OBESID'ADE

_.--0---

I! outras que PQr motivo de fôrça maior não IAo anuuciadal;
•

,.' 1..--
,

o

algu.mas destas 8�O aceita tranlfarência peloll Institutol.· .on.tepl.,
• Caixa Econômica.

I AV. MAURO RAMOS - Lote de 16%46 mte. ('nelro. '.
cio ol'gente) •• _ •••••• _ •.•...••.•....••... '"

eSl'RElTO RUA SANTA LUflIA - Esq. com Rua'
São· Pedro - 40I!!!> mte. • •.•••. '.' .•.•.•. o' •••

COQUEIROS RUA SÃO CRISTOVÃ(l - 22x550, �eÍ1do ..

umall pe-quenall. caIaI ...• _ .••....•.•.•. : •.••..

ESTREITO RUA SANTA LUZIA ._- lote com 10x40

120.000,00

80.000.00

".OÔ�,oo

mta. . . , .• , • . . . • • . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !6.000,oo
BARREIROS - }<'te de 12x!>� mta. _ •.......•.

�.
. '1%.000,_

COMPRA DE TERRENOS, CASAS. CHACARAS E SITIQS
inter'essadol!1' em comprar CHias, 'tern;noa, ch"

i --ot>--

.

Hll'QTECAS
Recebemos e aplicamol!1 qualquer impol'tinciÁ com e"raneia ht.

!)otecéri�, '.',' .

UM PRESENTE !'. UMA· LEMBRANÇA. !
Pulseiras, ,Relogios, Aneis:e JQi'a� Finas em Geral Para

..
'
"..,.. .

')

Am' de Ano. Re(eb'emos' os Ultimos Modelos em O(uloS�
OT:I,CA MODBLO

�ru""",";_,...:"'._o.,-.__
I

"-.
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Aumentar IIOBstos éAUluentar\ Edllal
: o' Cu'slo' de" Vloda ·1 JUIZO DE DIREITO DA
'. COMARCA DE TIJUCAS

Edital de Praça com o pra­
zo de vinte dias

O Doutor Clovis Ayres
Gama, Juiz de Direito da
Comarca de Tijucas, do Es­
tado de Santa. Catarina, na
forma da lei, etc .. ,

FAZ SABER aos que ,o
. presente edital 'Virem ou de­

le conhecimento tiverem e�-<.
pedido nos autos número
vinte e um, de ação execu­

tiva movida por Francisco
Manoel de Souza contra AI-

A solução seria, talvez

I
b I i c a, comercializando-a,

uma grad�aI reduç�? de j�- impondo pesadas taxas ,sô­
postos. Mas onde ja se VIU bre exames que deveriam
isto no Brasil? Como é pos-

'.

ser gratuitos, porque se des�
sivel reduzir impostos, se as tinam ú defesa da saúde
sinecuras, O� cargos, dêsde do povo em geral, como bem
secretárias a modestos em- demonstrou o ilustre depu­
pregos públicos se multíplí- tado Osvaldo Cabral. No se-

,

carn assombrosamente e só to!' da Justiça, encarecendo­
em 'Santa Catarina, nêstes a, 'elevando o imposto do sê­
dois anos do atual Govêrno;: lo sôbre petições e folhas
cêrca de duas mil nomea- dos 'autos, etc. Até mesmo

ções foram feitas? Reduzir na esfera do casamento cí­

impostos: --:- utopia, idéia vil, que sucessivas leis fe-''''' vim Santana, que se pro-
ingênua. dera is timbram em torna-lo cessa perante este Juizo e
Entretanto, 110 que todas gratuito,. a tal '''atualiza-

cartório do Escrivão que es-
as autoridades no assunto ;ão" procura encarecer, te subscreve, que tendo em
estão de acôrdo, é que é quando impõe cem cruzeiros

vista- o que dos referidos
necessário evitar o aumento de sêlos para o suprimento autos constai por despacho
de impostos, evitar a cria- de consentimento para ca-

proferido aos 2D de outu-
ção de novos impostos ou a sar, E a incidência, simples-. ,.

Ibro 'P, passado, fOI auton.
za-

elevação dos impostos exís- mente inomiável, sôbre o da a venda, em 'hasta públi-: !\...5l!1tne- ····0 1l:s<rAOO' '1tentes, Contra o aumento se comércio de gênercs alimen- baí dca, dos imóveis 'a' alXO es- I � _rrían lfestaram as classes tíc ios, sob a forma de vísí-
crítos, com suas fespe.cti- !

produtoras, no memorável vel bítríbutação, obrigando
vas avaliações, pertencentes ti rI_.tllconclave de Blumenau, com os comerciantes que vêm.

ao executado Alvim Santa,
a presença do honrado Co- pagando/por que é da Cons-

na, que serão levados a pú-
vernador Bornhausen, em tituiç�o, a "licença" ás blico pregão de venda -e ar-Irecomendação- expressa pa- Prefeituras, a pag,a-la,s no-

rematação, a quem mais der
Ta que nenhum imposto vamente, e inconstitucional- maior lanco oferecer aci-.
fôsse aumentado. E o Go' - .

t E t d ? A'de. "

,� men e, ao, .s � O. 111 a em I ma das respectivas avalia-
vênyo Federal, através da o ano. pr�xlmo passado, a

I cões, .pelo porteiro dos au­
canta do Ministro da Fa- Asso.cla?aO, Comercial de �titórios ou quem suas ve­
zenda, publicada pelo Diá- F'lorianópolis, em ��legra-I zes fizer, no dia 21 de ja­
rio da Manhã de 7 do cor- ma q esta, A,ss�mblela, se rreiro p. vindouro, ás 10 ho­
rente, por onde se vê estar opunha a ld,el�.tlco projeto, I 1':1S, no local em que. se rea-

- () Govêrno do Presidente porque ele VIrIa agravar a Iizarn as vendas em hasta
Getúlio Vargas 'convencido situação ,dos p;'e_ços dos �ro- .

pública determinadas , por
'de que o aumento de impos- dutos .allln:n,tlcl�s.; e aqu e- este 'Juizo, á porta do 'edi­
tos (entre outros fatores) le projeto fOI rejeitado. A- fício da Prefeitura Municí­
acarreta novas elevações no gora.,� Govêrno em nada o paI. Descrição e avaliação Ninguém nunca duvidou
custo de vida, E seria im- modifica e o remete nova- dos imóveis que serão leva- da honorabilidade pessoal
patriótico, por consequên- mente a esta Casa, corno se "U do general Ciro Rioparden-dos á praça: ___: ,

m terre-
cía, o aumento de Impostos, o que já não servia .ern o

no, sito em Itaperna, muni- se de Resende, nem de seu

Ainda agora estão chegan- anc transacto porque eleva- cípio de Porto Belo, com 10 respeito ao regime dernocra­
do, todos os dias, nesta As- ria os preços então, bem (dez) metros de frentes que

tico. Entretanto, o ex-chefe

sembléia, numerosos tele- menores, irá surgi!' agora. fazem na praia e trinta (30) de Polícia revelou, desde o

gramas de apêlo de sindica- Tão numerosas e variadas ditos de fundos que fazem a começo -de sua gestão, 'uma
tos operários, sindicatos de as elevoacões, e as. novas in- d 'bI' mentalidade íricompati v e 1

.t' _ Oeste com a estra a pu. 1-

empregados no comércio, as- cídências, que, francamente, ca estadual; área de 300 com o espirjto que o-rienta o

sociacões industriais, asso- não encontramos meio de govêrno do' presidente Var-
....... (trezentos) metros quadra-

ciações comerciais, de J'oin- emendar. Ta,nto mais que se Ii gas, sobretudo' quanto ao
dos; ava lado pOl" . , ." ,'"

d
'

id dville, :Mafra, Crícíuma, Ita- trata de projeto de lei in- (uui 'I respeito sagra o a VI a o
Cr$ 15.000,00 qumze mi

cidadão. Nem só no caso re-jaí, etc, apêlos estes para constitucional. Somente um cruzeiros), Uma casa

que não sejam elevados os caminho resta aos que com- construída de madeira, co-
cente da greve dos tecelões,

impostos, não sejam aprova- preeIi<dem a sitúação .exata herta com telhas, em 'perfei- comO' em outras oportunida­
dos os Projetos enviados pe- que atravessamos de inse- to estado de consel-vação, des, antigas e recentes, pe­
lo Govêrno do Estado, pro- gurança e insta1?ilida-de: - edificada i1i:1 terrelÍd acima la suahefviddentpe il�a:bilidade,pondo essa elevação. darmos nossa repúlsa a eg-' ,

l' d O' ·ex-c e e e o H!Ia provo-deSCrIto, ava la a por, , , . . . -

}'
,

dE têm razão.- Porque, se é sa lei, negando-lhe a apro- C .•

·,
6000 (' 'I .

I
cou s�tuaçoes 'pO Itlcas, as

- I 1 <Ii' ' ,00 seIS mI Cl u- ,

1
' .

utopia reduzir impostos, val'ão, e, ·por essa forma, a- '

) "E he quaIs resu taram cntICas
". zeIros . para que C -

. ,
.

G
"

crime bem grave entendO' tendendo os reclamos insis-
.

.

d' m)ustas ·ao overno,' que
gue ao conheclmetno os

m-I h bTd dque seja os .e'levar, porque tentes das classes operárias, teressados e ninguem possa' nt,enh uma resPMon�a dIla e

é impatriÓtico, e, como dis- dos comerciários, dos co- alegar ignorância, mandou 111 a no c�sO'. aIS ? uma

se, põe em maior perIgo a merdamtes e industriais, d' t d't'l vez advertIdo por amIgos e
expe Ir o presen e e 1 a ,. .

si'tuaÇlão' int�-na 'de nossa' itodos Ulrânimes em conde- ,,' ,,- 'f', 'd
.

'd
' atraves''Óa 'Imp-rensa; mclu�

. . q:h:: sera, a ma ° na se e
1'" ULTIMA 'HO'RA _ uepátria. Porque é abusar da

1
ná-Ia. deste JUIZO, ll'O lugar do cos- �.e" .

.
q

paciência do ,povo, 'e 'fazê-lo E; para terminar, porque tume, .e, por eópia, publiéa- JamaIS lhe poupou aI,>Iausos
n.erder o 'pou,co de confI.'all"a não se lembraram, os senho- d' (1)

A

J I quando acertou, mas quef', ". o uma ves nO' orna "

que ainda cQnserva em nos-' res do Govêrno do salutar "O' ESm.An'O" d F'1 r' , tambem JamaIS lhe pou'pou,."�O ".I: • .v, e o Iano- ..
.

"

sas institui,;5es.
.

.

.
.

preeeito 'constitu'cional que. -·1·'....
"

'f ", d' I ._" D' , crIticas' q'uando"errou, - o
" po IS, na orma a· elo a- -, ,

Acontece que' o Govêrno proibe eleval'ão de impos- d d t 'd d
ex-chefe de PoliCIa mostrou-

". o e passa O' nes a Cl. a e .. '.
do Estado, com a. proposta. tos em mais de vinte. por d T" 'd' se msenslVel, como se e8tI-

de "atualização" -de -lei do cento (art. 215 da. -Consti- e_o I)UCaS, aO's qU111ze la8. vesse' cooaqez--mais 'dómi--
, do mes de dezembro dO' ano .l

.

1
'. '.

fI
A •

sêlo, eufemismo de que se tuição EstSidual)? Porque de mil novecentos e cinco- na'Uo p� � �oclva m ue�cIa
vale pa.ra aumentar até mil elevam até mil por c�nto e t d" E (,,) G y- do pohclahsmo_ terrorIsta,

en a e OIS. U, <o. erc •

d
.

f I' t 'tporeento, êsse imposto, e mais, e nunca se limitam a dA'
-

E
" -

d t' am a ' m e Izmen e mUI o
O'S nJos, scrlvao, o a 1- • •

criar novas incidências, vem menos de cinquenta e cem lografei, c01.c1ferí e suhscre- VIVO em certos cIre.ulos.
exatamente agravar o custo por conto? Pórque se não vi. (a.) Clovis Ayres aa.. Com ii demissão do gene­
de vida em os mais variados lembram dos pobres, e do mal Juiz de Direito. Está ral Ciro Riopa'rdense de Re�
setores. No setor da instru- sacrifício que eles fazem confonne o original afixado sende, pe�deu, sem duvida,
ção pública., mandando se- para prover á própria manu- na séde dêste Juizo, sôbre o o Departamento Federal de
lar com Cr$ 10,00 o atesta- tenção, mesmo agora sem qual me reporto e dou fé. Segurança Pública um ho-
do de idoniedade escolar, aumentos de impostos? Data su,pl'.__a. O Escrivão: mem de bem. Havia, porem, "
etc. No setor da saúde pú-

.

Walter Tenório Cavalcanti Gercy dos Anjos. a preservar e a defender al�

go mais sàgrado - a vida
e' as prerrogativas inalie­
naveis do cidadão, E o pre­
sidente Vargas não hesitou.

"J[1!:l{;JI� D lHÉTAS
FLORIANÓPOLIS �. RIO ÁS 3�,
fPOllS.';"'S. PAULO-RIO " 4<'.!.
FPOUS.- CURITIBA-RIO AOS SABS,

SERViÇOS AÉREOS
CRUZEIRO DO SUL

ar"

Porque foi dem.i-
tido o Chefe d.e

p'olicia

«Serão da Amizade» R��!!o�e�:�tzc?
A Comissão organiz�dol'a do "Serão da Amizade" lente para combater as COD­

composta, das senhoras: Maria Christina Fleiuss Carne i- �equências dos resfriados:
r?, Catal'ma Bayer, Ada Fontes, Cecy B�Icão Vi�na, AI- irritações dos' bronquios,
cm� �ello e Dl�lg:. C�brà�, agradec:endo as auto'l'ldades e r",,-,,ses, cata.rr�s. Peça ,aoSOCIedade de F.onanopohs, que tao generosamente as ;;eu farmaceutIco "Satosm"
:auxi'lial'am nesta festa de caridade realiza.da para auxi- :ndicado nas traqueo-bron.
liar o Natal dos pobres d'a Catedral, tem a satisfação de 'luites e suas màni'iesta­
tornar público a entrega da q1uantia de Cr$ 12,950,00 às ções.
Irmãs encal'regàdas, faltando apenas a importancia de Sedativo da tosse e expee-
3 mêsas. que não foram ainda vendidas, torante�

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFlAMACOES,
COCEIRAS,
F R I E I R.A S,
ESPINHAS, ETC.

�======================� .

I
f
,

i

Contra a Partíeípaçãe dos
Fiscais nas Multas

BELO HORIZONTE, 17 sua missão funcional, uma,

vez que o interesse que lhe

é dado presentemente de

50% .....nas multas, faz com

que percam a autoridade pa­
ra o 'exercicio de suas fun­

ções, Em vista disso, a As­

sociação Comercial de Mi­
nas Gerais, na Câmara, no

(V,A.) _:_ O ponto de vista

das classes produtoras de
Minas é contrário à partici­
pação dos fiscais nas mul­

tas. Advogam a tese de que
os fiscais devem ser bem re­

munerados,: mas sem qual­
quer participação nas mul­
tas que venham a impor nos .

autos de infração, nos quais

I
Senado, e junto às similares

presentemente, percebem da Associação Comercial,.
50% a fim de que esses f'un- movimenta-se para que o

clonáríos da Fazenda

-PÚbli-1 dispositivo que trra a parti­
ca tenham a necessária in- cipação dos fiscais nas mul­

senção, no cumpr-imento de, tas, seja mantido.

REPRESENTANTE
Produtos farmaceuticos
Procura-se representante para este Estado para

conceituado laboratório paulista com produtos de gran­
de aceitação. Base conta própria. Maiores detalhes Caixa
Posta] 3437 - ,São Paulo.
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